


PARQUE INTERNACIONAL DE EXPO/IÇOE/
F R A N C I / C O F . R I B E I R O

MARINOÁ -PARANÁ -BRATIL
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P a l a v r a

●T'*' Presidente

10

programa cie Qualidade Total. Assim,
acredito cpie não haverá dificuldades
para que mudanças sejam implementa¬
d a s .

ta jornada.fIM DE GESIÃO
Nosso principal assunto nesta id-

tima “Palavra do Presidente” não pode¬
ría ser outro, senão agestão 96/97 da
^CIM, da qual estamos tendo oorgulho
de finalizar, com osenso do dever cum¬
prido. Acredito que este éum pensamen¬
to geral de nossa diretoria, conselhos e
oamaras. Pelo menos, fizemos oque es¬
tava ao nosso alcance eclentro do nosso
plano de trabalho,

N O G / U ^ O L I

Ao novo presidente que assume a
ACIM, eànova Diretor ia Execut iva, con-
selhc-^s ecâmaras, desejo toda asorte e
inspiração para que realizem um traba¬
l h o à a l t u r a d o s a n s e i o s d e n o s s o s a s s o -

PENTÁGONO
Quero agradecer de público eelo-
trabalho desenvolvido pela Pentá-
Consultoria. Um trabalho dedica-

g i a r o
g o n o
do ecompetente. Ecom um detalhe im¬
portante; feito graciosamente.

c i a c i o s .

. - V 1 ’ U A L D I R E T O R I A

atual diretoria, agradeço pelo
emnen io. ededicação, sem os quais não
seria possível realizar otrabalho ao qual
nos pr> pusemos. Foram dois anos de
m u i t o , m a s m u i t o t r a b a l h o m e s m o !

Quanta jvezes estávamos na nossa em¬
presa rísolvendo problemas da ACIM, e
quantas vezes não fomos surpreendidos
por emergênc ias em nossas empresas
quando trabalhávamos pela ACIM? Mas
va leu apena .

ÜI\'L'LG.VÇ.\0
Ao longo dos dois últimos ano.s, o

associado conheceu otrabalho da atual
diretoria atra\és desta Revista ACIM. e
dos veículos de comunicação, principal¬
mente pelos jornais locais, “O Diário" ,
e“O Jornal do Povo”. Agradeço atoda
imprensa oapoio que recebemos.

qual idade total
Logo no início de nossa gestão,

interno de‘●iiplantainos u m p r o g r a m a
Qualidade Total, do qual participaram
diretores efuncionários. Estes últimos
lôm uma passagem mais duradoura pela
ACIM: os diretores saem, eles ficam. As-

demos uma ênfase grande ao traba¬
lho voltado para cada departamento,
l̂ udanças aconteceram eoutras estão

vir, Divididos em grupos, os direto-
pro je ta ram aACIM idea l , com asu-

S^stão de novos serviços, mudanças nos
Grilais, além da elaboração de um novo
^ '̂ganograma.

PARCERIAS
. P a r a e x e c u t a r m o s n o s s a s p r o p o s -

não trabalhamos sozinhos. As parce¬
rias, ao longo dos dois anos foram mui-

frutíferas. Agradeço oapoio do Se-

RE.AUZ.AÇOES
Quanto às nossas realizações, es¬

tão estampadas na matéria de capa des¬
ta edição. No mais, espero ciue com¬
preendam nossos erros pois foram fei¬
t o s n o a b s o l u t o i n t u i t o d e a c e r t a r . E fi ¬

nalizo agradecendo aos <msodados. que
nos permitiram trabalhar um pouco mais
pela comunidade. Um trabalho real iza¬
do com muita dignidade.

t a s

t a s e

brae-Pr, Universidade, Prefeitura Muni¬
cipal, Câmara Municipal, Fiep, Faciap,
Sindvest, Sindimetal eApras, entre ou-

estiveram ao nosso lado em vá-1'URRENÜ
t r a s q u e

rios eventos. Claro, não podemos deixar
de agradecer aos deputadas federais e
e.staduais, que nos auxiliaram muito nes-

Preparamos oterreno para anova
diretoria que assume. Muitos dos futu-

diretores são remanescentes da atual
diretoria eparticiparam ativamente do

I V V
ráxí Aérea Ltda.

P l a n t ã o : (044) 222-1879
(044) 974-0729
(044) 972-3278

Residência:	 ( 0 4 4 ) 2 2 3 - 3 5 6 3

Aeropor to
Av. Dr. Gastão Vidigal, 421
Fone: (044) 222-6989
Maringá -Paraná
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Uma cooperativa de sucesso
A

UOllMd
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Apremiação será este mêsC O N S E L H O D E L I B E I L A T I V O
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Secre tá r io : Pau lo Mora is Badan
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21- MEU NEGÓCIO
Copam -39 anos
de tradição

2 2 - P E N S O A S S I M

ê i S
Major Carvalho comenta
oCódigo de Trânsito
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L e i t u r a

Empresar ia l

Arevo
( è

dã leiicidãde U M E S W P K X E N S

por É/io Ribeirííte
A A r í e d e
Fechar

Qualquer
Negócio

maioria, você tem que ser especial. A
concretização de um sonho depende da
dedicação. Há muita gente que espera
q u e
toda mágica éilusão.

Disciplina. Éacapacidade de se¬
guir um método. Quando se fala em dis¬
ciplina, aprimeira idéia que se tem éo
conceito de rigidez. Mas disciplina, na

verdade, está associa¬
da àpalavra discípulo,
q u e é a q u e l e q u e
aprende com um mes¬
tre, segundo seu méto-

Osucesso se tornou apalavra da
itioda. Todos querem brilhar ereceber
splausos. Mas qual será opreço disto?

Geralmente avida écheia de pre¬
ocupações, muita correría sem sentido,
falta de alegria ebastante angústia.

Eao ver tanta gente desperdiçan¬
do suas vidas, omédico eescritor
Roberto Shinyashiki defende em seu li-
vro que está na hora de
acontecer aRevolução
da Felicidade.

Na busca do su¬
cesso, 0homem esque¬
ce de ser feliz enão
percebe que overda¬
deiro sucesso ésatisfa¬
zer sua ânsia de felici¬
dade, cumprir sua vo¬
cação de ser feliz. Vo¬
cação sim, pois oautor
coloca que oser huma-
Po tem vocação natu-
cal para afelicidade,
mas v i ve co r rendo
atrás de miragens, ilu-
sões que não preen¬
chem sua existência. As vitórias só têm
'Mentido quando levam àfelicidade. Épre¬
ciso saber lutar como um leão, mas lutar
por sonhos que valham apena.

Ecomo proceder para realizar
Seus sonhos eser feliz?

Shinyasliiki nos ensina ocaminho
utravés dos 4“D”: Determinação, Dedi¬
cação, Disciplina eDe.sprendimento.

Adeterminação éaquela força
interior que faz os obstáculos desapare¬
cerem da nossa frente, que nos faz ad¬
quirir poderes para enfrentar as barrei-

Adedicação éacapacidade de se
entregar àrealização de um objetivo. O
Sucesso éconseguido ànoite. Durante o
dia você faz oque todos fazem. Mas, para
Conseguir um resultado diferente da

0sonho se realize por mágica. Mas
de Scfdcm"

e'(ado 0<foe nà üi

I M U U Í O
üü IDBVS.
(«●ORTIMD.MMIS

o s u c e s s o
éser fel iz

« T

d o .
d eDesprend imen¬

to: éacapacidade de
abandonar oque não
está funcionando para
aprender de novo. É
desapegar-se de certa
maneira de algo para
conseguir um resulta¬
d o m e l h o r . E s t a é a

VenderA u t o r :
Roberto Shinyashiki ‘ J . T . A U E R

B

E d i t o r a ;
G e n t e Omundo dos negócios se

transforma rapidamente. Para ficar por
dentro do que acontece, aBom Livro
traz toda aliteratura técnica eprofissional
|de que você precisa. Os melhores títulos
;de administração, marketing einformática.
iLivros erevistas nacionais eImportados.
jCom vantagens: você pode pagar em
até 3vezes. Venha conferir. Ou peça
pelo fone (044) 222-5911.
Entregamos em sua empresa.

m a i o r d i fi c u l d a d e d e
m u i t a s p e s s o a s :

desaprender compor¬
tamentos que funcionaram no passado
epartir para outros que funcionam me¬
l h o r .

Oautor lembra que épreciso cor-
atrás de seu .sonho. Não se pode e.s-

perar que os outros cumpram aobriga¬
ção que ésua. Felicidade éalgo para ser
conquistado. Não importa de onde você
vem, nem como está. Oque vai definir
sua vida será sua capacidade de realizar
seus sonhos.

r e r

●W

Shinyashiki finaliza dizendo que
afelicidade éconstruída todos os dias e
éaoportunidade que você cria para ser
0artista de sua autocriação.

]ltolE»!|l0€<p<âfísIlâ](í&9l
Loja 1;Av.HeiVai, 362r a s .

Loja 2: R. Santos Dumont, 2556
Loja 3: Av. Duque de Caxias, 595
Loja 4: Shoppinq Aspen Park
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brinde sqmô
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^âhsííbji da íFfuJiü Sir #

TARTARt̂

●A K I A > -

UMA PAftOEftlA CONSTANTE

Rua Alberto de Oliveira, 901
Fone: (044) 224 -3726
Fax: (044) 224 -3127

arila@wnet.com.br
Maringá -Paraná
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E n t r e v i s t a

Atransformação
possível

r : -
com Jefferson Xogaroli

0empresário Jefferson Nogaroli
começou atrabalhar aos 15 anos, enão
parou mais. Desde então, 21 anos se
passaram. Ele ajudou afamília aampli¬
ar os negócios. Hoje, oSupermercados
São Francisco, fundado pelo pai, Valdir
Nogaroli, no Parque das Palmeiras, pos¬
sui quatro lojas -aquinta está acami¬
nho. Se não fosse atecnologia do celu¬
lar, encontrar oempresário no dia adia
seria quase impossível.

Jefferson Nogarol i divide seu
tempo entre as lojas do São Francisco
de Maringá, Paranavaí eDourados-MS.
Nos intervalos, entre um negócio eou¬
tro, cuida da diretoria de Comércio Ex¬
terior na ACIM; da cadeira de vice-pre¬
s i d e n t e d o C o n s e l h o d e D e s e n v o l v i ¬

mento de Maringá: eda Diretoria Fi¬
nanceira da Apras. Agora, prepara-se
para encurtar um pouco mais as horas
d e l a z e r ; v a i a s s u m i r n e s t e d i a 1 2 d e

março apresidência da ACIM.
Planos, ele tem muitos. Enão se

esquiva de enumerá-los. “Nosso progra¬
ma de trabalho ébem amplo epode ser
aumentado conforme ad inâmica do d ia
adia for mudando. Epretendemos re¬
alizar todos os nossos objetivos”, expli¬
ca, ressaltando que não quer pecar pela
o m i s s ã o .

próximos dois anos. Exportação -Planoex, que vai ser uma
consequência de todo trabalho que rea¬
l i z a m o s .

ACIM. 0que existe de concreto em
Maringá em termos de exportação?
NOGAROLI: Existem exportações espo¬
rádicas epequenas, principalmente de
produtos sem valor agregado. Não há
uma cullura de exportação. Nossa luta
éjustairente discutir, criar grupos de
exportaçio edisseminar esta cultura.
Ei.'i &'jtr-)S países ovolume de exporta¬
ções das pequenas emédias empresas
éalto. No Brasil, aparticipação delas
na balani ade exportação éinsignifican-

ACIM; Osenhor começou atrabalhar
aos 12 anos. Esta precoddade foi boa?
NOGAROLI: Começando atrabalhar
cedo abdicamos de muitas coisas na ju¬
ventude, mas émuito bom para afor¬
mação do caráter. Émelhor sofrer en¬
quanto novo do que depois, quando se
está mais velho. Acredito nisto equero
que meus filhos sigam omesmo cami¬
nho. Eles terão que trabalhar eestudar.
N ã o v a i t e r m o l e z a .

. ‘ \CIM: Esta precocidade aconteceu
também na participação do senhor em
entidades, como na Apras ena .\CIM...
NOGAROLI; Éverdade. Aos 25 anos fui
convidado para ser presidente da Apras.
Me achava despreparado, mas hoje
acredito que fiz um trabalho razoável.
Logo depois fui convidado por Massao
Ts u k a d a p a r a s e r v i c e - p r e s i d e n t e d a
A C I M .

ACIM: Como osenhor anal isar sua i ) r i -
meira experiência na ACIM?
NOGAROIJ; Naquela oportunidade lu¬
tei para acriação de uma diretoria de
Comércio Exterior, da qual acabei sen¬
do titular em três gestões. Acumulei
t a m b é m o c a r g o d e c o o r d e n a d o r d a
Cexpar. Eu queria aprender atrabalhar
c o m c o m é r c i o e x t e r i o r e a f o m e n t a r

este conhecimento. Participei ainda da
criação da Casa Mercosul. que poste-
riormente foi agrupada junto com Bal¬
cão Sebrae, Departamento de Coméi-
cio Exterior da ACIM eCexpar, num
m e s m o l o c a l .
. \ C 1 M ; E s t e fi * a b a ! h ( ) n u i d e u b o n s f r u ¬
t o s ?

NOG.AROLl: ACasa Merco.sul está bem
estruturada. Éoresultado de um traba¬
lho de quatro anos, reconhecido não só
no Paraná, mas em outros estados. Ago¬
ra estamos nos preparando para lançar
oPlano Norte Paranaense de Aí csso à

t e .

-ACIM: (Brasil éum puís-continente.
Porque há necessidade de se iniciar
esta “cu.tura de exportação”?
NOGAR()LI; Alguns empresários con¬
cluem que aexportação éatábua de
sa lvação ( luando já es tão com aágua
até opescoço. Aí étarde para que eles
iniciem um processo que écomplicailo
para quem está começando. Não existe
este negócio de exportar só quando as
vendas estão ruins. Épreciso sempre
deixar um percentual da indução para
exportação. Mesmo que não dê muito
lucro. Euma necessidade, porque para
e.xportar oempresário terá que ser
competitivo, oque significa ter preços
bons eprodutos de qualidade. Exportar
éum processo que deve ser perene.
Is to mantém os cana is aber tos com o
exterior eem qualquer crise interna o
empresário terá parceiros lá fora. Sabe¬
rá os meios, ocaminho (jue deve per¬
correr para escoar seus produtos. É
preciso ter visão de médio elongo pra¬
zos. Estamos trabalhando neste .sent i¬
do, organizando missões empresariais
ao exterior, colocando informações do
m u n d o t o d o à d i s p o s i ç ã o
emp-’esariado edando cursos na área.
ACi r i : Na o | ) ín ião do Síu i l io r oen ipre-

Sempre otimista, Nogaroli acre¬
dita que aACIM pode fazer muito pelo
empresário, que na sua opinião, “está
desmotivado”. Ele prega que épreciso
dar uma injeção de ânimo nas pessoas,
acredita na transformação da economia
local enão economiza esforços para
ciLie isto aconteça. Prova disto éoMo¬
vimento Repensando Maringá, do qual
foi um dos articuladores, eque culmi¬
nou na criação do Conselho de Desen¬
volví menfo-Codem.

A.seguir, opresidente eleito da
ACIM fala de Maringá, dos empresários
edos seus planos para aassoc iação

d o

n o s
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grupos de estudos que discutem temas
como campanha de otimismo, de ma¬
rketing, projetos de desenvolvimento,
atração de investimentos emuitos ou¬
t r o s .

ACIM; Apesar do pomo tempo de exiv
tência. oCodem já possui i)rojetos (|ue
saíram do papel...
NOG.AROI.l: Éverdade, temos aZona
Especial de Processamento Aduaneiro -
ZPA ●que já atraiu quatro empresas
para Maringá. Eolha que foi uma ação
que não dependeu apenas do Codem,
mas de outras esferas de poder. Perce¬
bemos com esta experiência que quan¬
d o a c o m u n i d a d e s e u n e e m t o r n o d e
um ideal, épossível sensibilizar as au¬
toridades. Ocaminho éeste: as pes¬
soas não podem se desanimar dian¬
t e d a s d i fi c u l d a d e s . E b o m l e m b r a r

que areg ião não chegou auma s i¬
tuação ruim de uma hora para ou¬
t r a . D e m o r o u d e 1 0 a 1 5 a n o s . E n t ã o
n ã o v a m o s s a i r d e s t a s d i fi c u l d a d e s
e m 1 0 o u 1 5 d i a s o u m e s e s . T e m o s

um conselho com objet ivos nobres,
com leg i t imidade democrát ica eco¬
muni tár ia para representar ac idade
nas grandes causas.
. \CIM: .A . \Cd. \ I passa por um luoccsso
de (jualidade. Seria um exemiilo [>ara
outras empre.sas?
NOC.AHOM: AACIM tem que .ser uma
entidade irradiadora. Queremos chegar
àcjualidade total ecertificar aas.socia-
ção dentro dos padrões ISO 9000. Va¬
mos dar oexemplo equem sabe deto¬
nar um grande programa para implan¬
tação da qualidade nas empresas ma-
ringaen.ses. Aliás, não só nas empresas,
mas nas pessoas. Vamos trazer, com
certa freqüência, palestrantes de alto
nível para motivar, para modernizar as
pessoas. Conscientizá-las por exemplo
da necessidade da educação. Criar es¬
colas dentro das empresas. Eu por
exemplo, tenliò dentro da minha em¬
presa duas turmas cjue se formaram em
T’ e2" graus. Em curto prazo vamos ter
funcionários com no mínimo 2” grau. E
as pessoas que são obrigadas aestudar
acabam nos agradecendo pela oportu¬
n i d a d e . M u i t o m a i s q u e c o n s t r u i r
empresas, os empresários têm que
“const ru i r ” pessoas, a judar a formar
u m a s o c i e d a d e m a i s c u l t a , m e l h o r. E
isto acaba sendo boin até para atra¬
ção de novos investimentos, porque
teremos uma mão-de-obra mais qua¬
l i fi c a d a .

ACI.M: Os empresários sofrem (om a
falta (le linhas de crédito para capital
cie giro. principalmente. .\ ,\C;iM pode
auxiliá-los dc’ alguma forma nesU' j)ro-
CC'SSO?

N()(i\R()1.1: Temos aintenção de bus¬
car parcerias com bancos de fora ou

mesmo do Brasil para criar um fundo
de empréstimos razoáveis para nossos
associados, com preços civilizados, e
prazos maiores. Estimular aformação
de fundos de poupança para que, atra¬
vés de empresas comunitárias, tenlia-
mos aporte de capital. Podemos conse¬
guir capital do BNDES eoutros parcei¬
ros, gerando mais riquezas. Ecriar me¬
canismos para que aACIM monitore
estas empresas para que elas não \e-
n h a m a t e r i n s u c e s s o .

.\C1M: Oscmhor defende' atesc' de cpie
Mar ingá i )oc lc ' se t ransformar num
c e n t r o d e e x c e l ê n c i a n o e n s i n o s u ¬

perior. . .
NOG.VROLl: Temos estrutura para isto.
Temos aUEM, oCesumar, as Faculda¬
des Maringá epelo menos duas outras
instituições Cjue estão pleiteando cur¬
sos superiores. Também acredito no po¬
tencial para sermos centro de excelên¬
cia em serviços médico-hospitalares,
podemos nos especializar na área de
serviços em geral, como produção de
sof tware. Acredi to que otur ismo de
eventos éuma boa opção. Precisamos
aproveitar opotencial de qualidade de
vida. Nossa cidade éexcelente para se
morar, possui características ecológicas
to ta lmen te d i s t i n tas de ou t ros mun ic í¬
pios. Uma de nossas idéias éestudar a
criação em Maringá de um Parque In¬
dustrial Ecológico. Precisamos ver a
viabilidade deste projeto. Se for possí¬
vel, poderemos trazer um novo nicho
de mercado para nossa região. Um ou¬
tro desafio éaconsolidação da ZPA ea
criação de um Centro de Distribuição
do Mercosul em Maringá. Atrair mais
indústrias, criar um pólo de alimentos,
agregar valor everticalizar nossa pro¬
dução.
. \ C Í \ I : C o m o o s e n h o r a n a l i s a a e s t r u ¬
t u r a f í s i c a d a . \ C I M ?

NÜG.VROI.I: Ao longo dos anos aACIM
cresceu bastante, criou novos serviços
e a i n d a t e m m u i t o a f a z e r . C o m i s t o ,
nossa sede acabou ficando pequena.
Queremos pelo menos iniciar na nossa
gestão aconstrução de uma nova sede,
ampla, que melhore oatendimento aos
assoc iados . Mas i s to não é tão u rgen¬
te quanto nossos projetos que visam
o d e s e n v o l v i m e n t o d o c o m é r c i o , d a
indústria, enfim, da comunidade ma-
ringaense. Em fevereiro, adiretoria
da ACIM adquiriu um equipamento
de última geração para oSCPC que
permitirá aprestação de novos ser¬
viços. Dentro da reformulação da
associação, elaborada apart ir do
programa de qualidade total, criare¬
mos uma diretoria de negócios para
expandir nossos produtos eserviços,
a t e n d e r m e l h o r a o s a s s o c i a d o s e t r a ¬
zer novas recei tas para aent idade.

sário de Maringá émoderno?
NOG.AROLI: Eu diria que alguns são
modernos, mas amaioria está desmoti¬
vada. Vivemos numa economia globali¬
zada, onde os preços da concorrência
são globalizados eos custos de produ¬
ção não são. No Brasil pagamos juros
altíssimos, com prazos de no máximo
60 dias. Esta situação éum desestimu¬
lo emuitos empresários acabam en¬
trando num ciclo vicioso de desespero,
enão procuram se modernizar porque
estão sempre correndo para pagar con¬
t a s . Te m o s q u e c r i a r m e c a n i s m o s
para conscientizar estas pessoas de
que elas precisam repensar aat iv i¬
dade empresarial. Pretendemos rea¬
lizar cursos de motivação, trazer in¬
formações do que está acontecendo
no mundo, enfim, co locar oempre¬
s á r i o e m s i n t o n i a c o m a m o d e r n i d a ¬
d e .

.ACIM: Osenhor falou cm repcn.sar a
atividade empresarial. .A própria cidade
de Maringá precisou ser repensada.
Como chegamos aesta situação?
- N O G . A R O L I : O m o d e l o e c o n ô m i c o s e
exauriu eos pequenos municípios fo¬
ram os mais pre jud icados. Durante
muito tempo aregião ficou acomodada
com aeminente dependência agrícola
e n ã o s o u b e s e m o d e r n i z a r , p r o c u r a r
outros caminhos para se desenvolver.
Desta forma, Maringá se tornou pólo
de uma região empobrecida.
.ACIM: .\'u opinião do senhor faltou vi¬
são de futuro para os governantes lo¬
c a i s ?
NOGARüL I : Fa l t ou v i são de fu tu ro
para todos. Na minha opinião asolu¬
ção não depende de governantes,
mas das pessoas da comunidade, dos
empresár ios. Temos que ler acapa¬
cidade de nos indignarmos com aqui¬
lo que não está bom. Épreciso parar
c o m e s t a m a n i a n a c i o n a l d e e n c o n ¬
trar culpados. Temos sim que apon-
tar^^soluções, dizer oque queremos e
da forma que queremos. As pessoas
precisam assumir responsabilidades.
Cada um fazer sua parte.
ACIM: Ecomo anda oCodem. que nas¬
ceu apartir do movimento Repensando
.Maringá?
NOGAItOl.I: Não conheço nenhum mo¬
vimento parec ido com oRepensando
Maringá, uma iniciativa que começou
de baixo para cima, Veio da base. Eo
Codem está trabalhando. Muitos proje¬
tos estão sendo criados. Talvez falte
marketing. Mas acredito que as pró¬
prias ações eresultados façam com que

Conselho seja reconhecido por toda a
comunidade. Ele éigual vinho: preci.sa
de tempo para maturar. Épreciso paci¬
ência. Oimportante éque hoje ele é
formado por 63 entidades coordenadas.

o
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Este mês, opresidente da ACIM, Hélio Costa Curta,
transmite ocargo para oempresário Jefferson Nogaroli.
Adiretoria faz um balanço positivo da atual gestão

Neste dia 12 de março,
em solenidade na Acema, opre¬
s i d e n t e H é l i o C o s t a C u r t a e n t r e ¬

ga ocomando da ACIM para o
a t u a l d i r e t o r d e C o m é r c i o E x t e ¬

rior, Jefferson Nogaroli. Costa
Curta acredita que, com dedica¬
ção, sua diretoria cumpriu as
metas propostas eabriu cami¬
nho para (jue apróxima gestão
possa tra!)alhar com mais tran¬
qu i l idade.

de se lutar pelo resgate do de¬
s e n v o l v i m e n t o s ó c i o - e c o n ô m i c o

da cidade. Com apoio do Sebrae,
quase duzentas reuniões foram
realizadas até que se chegasse a
u m c o n s e n s o s o b r e o s c a m i n h o s

que Maringá deve seguir.
Câmara Municipal, Uni-

Virsidade, clubes de serviço, sin-
dcatos, associações, Igreja, Pre-
foitura Municipal, Imprensa e
0itros segmentos eentidades,
tdos se irmanaram com oobje-
ti /o de lutar pelos interesses de
Pv aringá. Oprincipal resultado
foi acriação do Coclem -Conse¬
l h o d e D e s e n v o l v i m e n t o E c o n ô ¬

mico. 0órgão tem um fundo de
2% do orçamento do Município.

OCodem éformado por
u m a P l e n á r i a c p o r C â m a r a s
Técnicas divididas por setores.
O s m e m b r o s d a s c â m a r a s t r a b a ¬
l h a m n o l e v a n t a m e n t o d e i d é i a s .

Estas sâo transformadas em pro¬
jetos pelos técnicos do Conselho.

Os projetos são discutidos<^provados e
encaminhados pela plenária.

“ T u d o 0 q u e e s t a v a a o
nosso alcance, nós fizemos. Ti¬
v e m o s e r r o s , m a s i s t o s ó a c o n ¬
t e c e c o m q u e m t r a b a l h a . N o
mais, atuamos pelos associados
epela comunidade, erealizamos
mudanças internas que tornarão
mais ágil otrabalho da diretoria
da ACIM”, explica Hélio Costa
C u r t a .

As mudanças na gestão
foram propiciadas por um pro¬
grama interno de Qualidade To¬
tal, que está sendo realizado
pela Pentágono Consultoria. Através de
muitas reuniões, os consultores da Pen¬
tágono levantaram juntamente com fun¬
cionár ios ed i re tores , amissão eos ob¬
jetivos da ACIM. Mudanças internas fo¬
ram real izadas eum novo organograma
e l a b o r a d o .

mada pe la D i re to r i a Execu t i va eCon¬
selho Deliberativo, tendo como órgãos
de apoio oConselho da Mulher Empre-

0 i ,

s a n a e E x e c u t i v a ; o C o p e j e m - C o n s e ¬
lho Permanente do Jovem Empresário;
a C â m a r a d e Tu r i s m o e E v e n t o s ; a C â ¬
mara de In fo rmát ica ; oNúc leo do Co¬
mércio; oIDR -Instituto para oDesen¬
volvimento Regional; aCasa Mercosul,
eaAgência ACIM da Região Norte.

Aatual gestão, eleita para o
biênio 96/97, firèsidida pelo empresário
Hélio Costa Curta, trabalhou em bene¬
fício não só dos associados, mas de toda
acomunidade de Maringá. Uma prova
desta dedicação àvida comunitária foi
osurgimento do Projeto Repensando
Maringá.

B A N C O P O P Ü L . A R

Os primeiros resultados práticos
do Codem foram acriação da Zona Es¬
pecial de Processamento Aduaneiro, que
está atraindo empresas einvestimen¬
tos para Maringá, eatransformação da
região em Pólo da Indústria Têxtil ede
Confecções, uma antiga aspiração da
ACIM. Recentemente, um novo eim¬
portante projeto foi idealizado; acria¬
ção de uma Instituição Comunitária de
Crédito Popular.

Ainstituição terá oobjetivo de
atuar em faixas de mercado em que os
bancos tradicionais não atendem. Se¬
gunde- odiretor executivo do Codem,
João lelso Sordi, ainstituição deverá

“O Plano Real, aglobalização das
economias eaimplantação de novas
tecnologias mudaram avida das empre-

por consequência, também alte-s a s e

raram orelacionamento destas com a
ACIM. Era preciso nos adaptarmos a
esta nova realidade”, frisa opresiden¬
te. Amaioria das mudanças será implan¬
tada na próxima gestão.

1700 ASSOCI.VDOS
Fundada em 1953, aACIM con¬

grega 1700 associados. Aentidade éfor-
,\ partir de reuniões entre dire¬

tores da ACIM eda Fiep nasceu aidéia
- 0 9



Existem alguns
recjuLsitos básicos

para que uma

empresa seja
produtiva.

Eoprincipal
deles éaSaúde!

Costa Curta al>re
reunião da qualidade, na ACIM

Ofereça um plano PAM
empresarial com

cobertura nacional

em casos de wgéncia
para seus

funcionários e
sinta adiferença.

Legislativo foi realizada na sede da en¬
tidade, em 1997. Em outras oportuni¬
dades, vários vereadores estiveram na
associação apresentando projetos eou¬
vindo sugestões. AACIM discutiu pro¬
jetos com oGoverno do Estado.

Aentidade recebeu em Maringá

formada por entidades da socieda¬
de civil, que serão sócias epoderão
aportar ou não capital. Avantagem do
aporte éque para cada real que obanco
tenha, será possível pegar igual quantia
junto ao BNDES.

Projetos semelhantes já estão
sendo desenvolvidos com sucesso em
Londrina (Casa do Empreendedor) e
Porto Alegre (PortoSol). Ainstituição a

criada em Maringá deverá fazer ope¬
rações de R$ 200 aR$ 4mil. Em Porto
Alegre, oPortoSol opera hoje cerca de
R$ 4,7 milhões eamédia de financia¬
mentos éde R$ 1,6 mil.

s e r

então secretário de Planejamento,
Cássio Taniguchi; oentão secretário da
Fazenda, Miguel Salomão; osecretário
dos Transportes Deni Schwartz, entre
outros. Odiretor do BRDE, Fernando
Fontana, eoministro da Indústria e
Comércio, Francisco Dorneles também
estiveram em Maringá, ouvindo as rei¬
vindicações da comunidade. Diretores
da associação estiveram várias vezes em
Curitiba, em audiências com secretários.

Uma luta contínua da entidade é
pela criação de linhas novas de crédito

empresários, principalmente

o

s e r

Empresa saudcrvel
produz muito
mais emelhor POLÍTICOS

Todos os candidatos aprefeito
Maringá nas últimas eleições esti-

ACIM, expondo os planos de
p o r
v e r a m n a

trabalho eouvindo sugestões dos dire¬
tores. Aentidade também promoveu
inúmeras reuniões com deputados que

cidade. Além de falar

Consulte nossas

opções econheça
n o s s a e s t n t t u r a .

Asaúde de sua

empresa agfxidece.

p a r a o s
para capital de giro, com prazos econ¬
dições dentro da realidade do país. “O
BNDES está com os cofres semprerepresentam a

sobre otrabalho que desenvolvem, os
parlamentares receberam propostas de
projetos de lei elaborados pelos técni-

da ACIM para beneficiar osetor pro¬
dutivo eacomunidade em geral.

AACIM mantém laços estreitos
Câmara Municipal. Tanto que a

Á	 primeira reunião externa do Poder
m A B R A M G E

MkSvd de Grupo

RmM

cheios. Mas não empresta para os pe-
médios empresários. Para nós,q u e n o s e

as exigências burocráticas são exagera¬
das”, diz opresidente Hélio Costa Cur-c o s
t a .

COMÉRCIO
c o m a

Nestes dois anos, aACIM orga-

i ± ±

PARANÁ ASSISTÊNCIA MÉDICA
IIicía Em Primeiro Plano.

1
C í íu'..LIGUE: (044) 227-1530

C^apifal eTrabalho: d('bate atraiu
empr(‘sários

S e m i n á r i o m o s t r o u a

garra dos jovens emiiresários

in. ACIM ■Mar/9H_
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ACULINÁRIA
QUE DÁC o d e m : u m a d a s

realizações da ACIM

ÁGUA
. . L

Repensando Maringá:
c o m u n i d a d e u n i d a

nizou várias promoções para estimular
as vendas no comércio. Através de par¬
c e r i a c o m o B a n c o d o B r a s i l e L P R P u ¬

blicidade ePromoção, no dia das Mães
d e 1 9 9 6 f o r a m s o r t e a d o s d o i s c a r r o s .

Foram realizadas várias feiras ponta de
Estoque, organizadas pelo Conselho da
Mulher Empresária eExecutiva, sem¬
pre com muifo sucesso.

Este ano, após meses de estu¬
do. aACIM. juntamente com oSivamar,
lançou apromoção “Maringá Liquida”.
Oprojeto permite aparticipação de todo
0comércio maringaense: até mesmo ho¬
téis, postos de combustíveis esupermer¬
cados. Apromoção está sendo realizada
nesta primeira quinzena de março ea
expectativa éatrair milhares de consu¬
midores de várias regiões do Paraná e
interior paulista.

de Maringá, localizada no Jardim Alvo¬
rada, vem procurando estimular ode¬
senvolvimento dos bairros. Na atual ges¬
tão foram realizadas diversas promo¬
ções de comércio, em conjunto com as
associações de bairros do Jardim Alvo¬
rada eVila Morangueira. Jantares em¬
presariais também foram organizados,
reunindo lideranças políticas eempre¬
sariais de Maringá.

NA BOCA.
Restaurante, pizzaria,
grill. Todo renovado

e m u i t o b o n i t o . Ve n h a
c o n h e c e r o n o v o

Restaurante Nápoli.
Toda atradição que

Feipar Moda 96 eModa Paraná JVOCê |á COnheCe
97. Dois eventos que mostraram ao país	 ^ m i i i + n m n í c
ovalor das indústrias Têxtil ede Con-	 ● ●	 u * ifecções de Maringá eregião. Etrouxe- Um ambiente muito
ram para 0Norte do Paraná as tendên- 1agradável, decoraçÕO
cias da Moda no Brasil eno mundo, Os foda nOVO, atendimentoeventos também apresentaram as últi-	 ■ '	 ,	 ●
mas novidades em tecnologia no setor.	 i m p e C O V e l .

Criada em 1997 epromovida em	 MaS tem COÍSOS que
parceria com oSebrae eSindicato da nÕO mudoram: OSoboi"
Indústria do Vestuário de Maringá, a	 i .e a e x c e l e n t e

qualidade das refeições.
Venha saborea r t udo

q u e ^ n o v o
Restaurante Nápoli tem.

' ● /

M O D A

B A I R R O S

AAgência ACIM da região Norte

C A S A
MERCOSUl

CENTRAL DE EXPORTAÇÃO
EIMPORTAÇÃO

SECRRT.MU.\ mIl^DCSra.^ CCMOao
AGEZICUmjBA

ÇüLINáHIA QUE dA AGUA WA BOCA

ûa Santos Dumont, 2555
Maringá -PR -Fone 222-9162Casa iMercosul: incentivando exportações
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VENHA
I L V I O M i l
ACULINÁRIA

QUE DÁC o d e m : u m a d a s

realizações da ACIM

ÁGUARepensando Maringá:
c o m u n i d a d e u n i d a

nizou várias promoções para estimular
as vendas no comércio. Através de par¬
c e r i a c o m o B a n c o d o B r a s i l e L P R P u ¬

blicidade ePromoção, no dia das Mães
de 1996 foram sor teados do is carros.
Foram realizadas várias feiras ponta de
Estoque, organizadas pelo Conselho da
Mulher Empresária eExecutiva, sem¬
pre com muit«> sucesso.

Este ano. após meses de estu¬
do, aACIM, juntamente com oSivamar,
lançou apromoção “Maringá Liquida”.
Oprojeto permite aparticipação de todo
ocomércio maringaense: até mesmo ho¬
téis, postos de combustíveis esupermer¬
cados. Apromoção está sendo realizada
nesta primeira quinzena de março ea
expectativa éatrair milhares de consu¬
midores de várias regiões do Paraná e
interior paulista.

de Maringá, localizada no Jardim Alvo¬
rada, vem procurando estimular ode¬
senvolvimento dos bairros. Na atual ges¬
tão foram realizadas diversas promo¬
ções de comércio, em conjunto com as
associações de bairros do Jardim Alvo¬
rada eVila Morangueira. Jantares em¬
presariais também foram organizados,
reunindo lideranças políticas eempre¬
sariais de Maringá.

NA BOCA.
Restaurante/ pizzaria,
grill. Todo renovado

emuito boni to.Venha
c o n h e c e r o n o v o

Restaurante Nápoli.
Toda atradição que

você já conhece
e m u i t o m a i s .

Um amb ien te mu i to
agradável, decoração

toda nova, atendimento
impecável.

Mas tem coisas que
n ã o m u d a r a m : o s a b o r

e a e x c e l e n t e
qualidade das refeições.

Venha saborear tudo
q u e ^ n o v o

Restaurante Nápoli tem.

M O D A

Feipar Moda 96 eModa Paraná \
97. Dois eventos que mostraram ao país S
0va lor das indús t r ias Têx t i l ede Con¬
fecções de Maringá eregião. Etrouxe¬
ram para oNorte do Paraná as tendên¬
cias da Moda no Brasil eno mundo. Os
eventos também apresentaram as últi¬
mas novidades em tecnologia no setor.

Criada em 1997 epromovida em
parceria com oSebrae eSindicato da
Indústria do Vestuário de Maringá, a

i

B A I R R O S

AAgência ACIM da região Norte

C A S A
MERCOSUl

j

CENTRAL DE EXPORTAÇÃO
EIMPORTAÇÃO

.'£CRCT.\RI,\ mINDUCTRIA C0MBX30
AGCICUUURA eXMUO

La Santos Dumont, 2555
Maringá -PR -Fone 222-9162Casa Mercosul; incentivando exportações
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ACIM: interferôncia política em questões
de in te resse comun i tá r i o

0tradicional /Mmoço Empresarial
reúne políticos elíderes empresariais

muitas realizações. Adiretoria 96/97 ino¬
vou, promovendo Reuniões /Vbertas ao
público, quando eram debatidos temas
pertinentes ao sexo feminino, sempre
com apresença de palestrantes.

OConselho realizou feiras ponta
de estoque, prestou homenagens ao
sexo femin ino no D ia In te rnac iona l da
Mulher eauxiliou outros departamen¬
tos em promoções da Diretoria Execu¬
tiva. As mulheres participaram de even¬
tos promovidos pela Faciap, CDL eou¬
tros conselhos de associações comer¬
c i a i s e i n d u s t r i a i s .

S C P C .M o d a P a r a n á é i t i n e r a n t e e n e . s t e a n o
de 98 será rea l i zada em Londr ina . 0 S C P C d a A C I M v e m s e i n t e r l i ¬

gando aoutros órgãos similares da re¬
gião ejá prepara um salto ainda maior:
ainterligação com todo oEstado do
Paraná. Aassociação realizou várias par¬
cerias com empresas prestadoras de in¬
formações ecom bancos. São iniciati¬
vas que visam dar maior segurança ao
empresário no fechamento dos seus
negócios.

INFORMATlZ^\ÇAO
Internamente, aACIM deu con¬

tinuidade ao processo de modernização.
Hoje, todos os departamentos estão
i n f o r m a t i z a d o s . A d i r e t o r i a i n v e s t i u e m

l inhas telefônicas eimplantou oFluxo
Digital Bidirecional, melhorando inclu¬
sive oatendimento do SCPC -Serviço
Central de Proteção ao Crédito. Oúlti¬
mo grande investimento da atual ges¬
tão foi aaquisição de um moderno
computador, oAS400, que permitirá
aimplantação de novos serviços no

C O N S E L H O D A M U L H E R

Presidido por Elizabete Emídio,
oConselho da Mulher Empre.sár ia e
Executiva da ACIM teve uma gestão de . l O V E N S E M P R E S Á R I O S

Seguindo odinamismo que mar¬
ca aDiretoria Executiva da ACIM, o
Conselho do Jovem Empresário reali¬
zou inúmeras promoções nestes dois
anos. Foram pale.stras, seminários, e
visitas aempresas que se sobressaem
no cenário nacional. 0ponto alto foi o
Seminário Paranaense de Empreende¬
dores eJovens Empresários, realizado
jun tamen te com oSeb rae . Oeven to
atraiu centenas de pessoas ao teatro
K a l i l H a d d a d . P a l e s t r a n t e s d e r e n o m e
nacional discutiram temas muito atuais.

Opresidente do Copejem. Paulo
R o b e r t o V i s c a r d i , d i v i d e c o m t o d a a
equipe os méritos pelo trabalho desen¬
volvido pelo Copejem nos últimos dois
anos. “Nossa diretoria foi formada por
jovens bastante dinâmicos, ealém dis¬
to recebemos oapoio de jovens de ou¬
tros órgãos, como Sebrae eConsultoria
Júnior da UEM”, ressalta Viscardi.

Câmara de Informática:
luta pelo pólo de soft\vare

Ciclo de Debates Sobre Segurança no
Tr â n s i t o : e n v o l v i m e n t o c o m u n i t á r i o

T R A N S C O C A M A R
T R A N S P O R ! t = S B C O A A É R C I O L T L J A .

CGC (MF) 81.108.029/0001-93 -INSCR, EST. 701.03961-01
M AT R I Z ;

Rod. PR 317 ■Km 02 ●(Saída p/ Campo Mourão) ●Fone: (044) 225-2748
Fax: (044) 225-2547 ■CEP 87065-000 -Cx. Postal 451 -MARINGÁ -PARANÁ

S Ã O P. \ l ' L O :P . M I A N A ;

T U R I S M O E E V E N T O S
Um dos braços fortes da ACIM é

a C â m a r a d e Tu r i s m o e E v e n t o s , c o o r ¬
denada pela empresária Sônia Uliana.
Juntamente com oConselho Municipal
do setor, acâmara vem discutindo eela¬
borando projetos para dinamizar otu-

F o n o :

F o n e / f a x :
(041) 757-2003
(043) 254-1C99
(044) 822-3450
(041) 348-3443
(041) 423-7272
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(014) 322-7068
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( 0 11 ) 8 7 7 - 0 3 9 5
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.ARAÇ.ATURA	  F o n c / f a x :
R.-\RRA BONITA	  F o n e / f a x :CI RITIRA .. . .

PAHANACl Á Fone:
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OCRINHOS 	
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.S.\() RAri.O	

M I N A S G E R A I S :

(034) 241-2102F o i k 'a r a c i a r i
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ASSOCIAÇAO
C O M E R C I A L E

I N D U S T R I A L D E

MARINGÁ
r

IM SOflflS
Av. Colombo, 1766 -fone: 222-5125
Com.varejista de pneus ecâmaras

A L L I A N C E

Av. Mandacaru, 1851
f o n e : 2 2 4 - 1 7 7 5

Ind. ecom. de equip. eletrônicos

F O R C O U N T R Y

Av. Mauá, 3094 -fone: 226-6324
Com. de confecções

DEPÓSITO DAMIÃO
Av. Mandacaru, 962 -fone: 224-9708
C o m é r c i o d e m a t e r i a i s

de construção

T O N I N A T O

Av. Pedro Taques, 1941
fone: 224-5221
Ind. ecom. de confecções

S I L K M A Q
RJoubert de Carvalho, 804
fone: 222-9427
Com. de máq. de costura E L E T R O M O D A

Av. Brasil, 3293 -fone: 226-8001
C o m . d e e l e t r o d o m é s t i c o s '

M A G A Z I N E B A B U X E

Av. Cerro Azul, 1371
fone: 227-6249
Com. de confecções

MÃO ÚNICA
Rod. PR. 317 Km 01
fone: 262-2135
Ind. ecom. de confecções

DECORAÇÕES FÁTIMA
Av. Brasil, 2284 ~fone: 226-397'
Com.e serv. em decoração,
cort inas epersianas

YAMAGÁS
Rua Santos Dumont, 1731
fone: 223- 1450

Com. de peças p/ fogões

G U A R U C O L C I I O E S
Av. Kakogawa, 1351
fone: 263-4948
Comérc io de co l chões

T H B P A P E L A R I A
Av. São Paulo, 1005-fone: 222-1457
Com.varejista de livros,
jornais, revistas epapelaria

S U P E R M E R C A D O N E T O
Av. Laguna, 2118
fone: 227-3293
Com.varejista de secos emolhados

BELINI IA CONFECÇÕES
Rod. PR. 317 Km 01
fone; 225-2434
Com.atacadista de confecções

FARMÁCIA DROGÃO
Av. São Paulo, 362 -fone: 223-4091
C o m é r c i o d e m e d i c a m e n t o s

e p e r f u m a r i a
B O L A 7 L O T E R I A S

Av Getú^o Vargas, 194
f o n e : 2 2 2 - 6 4 6 5

Agência lotérica

T E X A S C O U N T R Y
Av. São Paulo, 374
f o n e : 2 2 3 - 4 8 1 8

Com. de roupas de
couro eacessórios

N E O N M O D A S

Rua Santo^ Dumont, 2971
f o n e : 2 2 6 - 2 1 1 2

Comércio varejista de confecções
C O M P A N Y O F B Y T E S
Av Herval, 349 -fone: 222-9078
Com. de equip. emat. de
informática/ comunicação

PÓLO MODAS
.'\v. Lucílio de lield, 669
fone: 228- 3825
Com. de confecções

M A R M O R A R I A

T I I E L M A E T A N I A

Av. Morangueira, 1310
fone: 263-2266
Com. de pedras decorativas
e a r d ó s i a

MULTI FRIOS ALIMENTOS
Rua Jalbas Rodrigues Alves 113
fone: 224-0799
Com. eRepres. de frios elaticínios

C E N T R A L C H AV E S
Rua Néo Alves Martins, 2465
fone: 223- 2363
Com.e servem chaves,
fechaduras epapelaria

ÓTICA VISOÓTICA
Rua Santos Dumont, 2681
fone: 226-2622
Com.de produtos óticos

C H E I R O V E R D E
Rod. BR. 317 Km 0,5
fone: 262-2137
Com. de confecçõesA S P N E U S

S U P L E M E N TO E S P E C I A L ■M A R Ç O / 9 8



fone; 228-3133
Serviços de motel

Av: Artj/Nildo Ribeiro da Rocha, 2527
fone: 222-7413
M A U V B E L L A
Av. São Domingos, 1392
fone: 973-0073
Com. de confecções
e p r e s e n t e s

confecções earmarinhosCom. de suprimentos p/
informática eassist . técnica

H E R VA L C A B E L E I R E I R O S
Av. Her\'al, 474 -fone: 227-0082
Salão de cabeleireiros

MADEIREIRA PLAMAZONIA
Av. Juscelino K. de Oliveira, 732
fone; 226- 2982
Com.atacadista e
varejista de madeiras

LOTÉRICA MARINGÁ
Av. Getúlio Vargas, 236
fone: 226-4184
;\gência lotérica

TIIALIA CONFECÇÕES
Av. 19 de Dezembro, 529
fone: 262-3984
Ind.e com.de confecções

S U E LY D A S I LVA
C O R R E I A - C O N T A B I L I D A D E
Av. Vereador Nelson Abrão, 1306
f o n e : 6 2 6 - 4 5 0 5

E s c r i t ó r i o d e c o n t a b i l i d a d e

MARINGÁ MEDICINA NUCLEAR
Rua Silva Jardim, 160
f o n e : 2 6 2 - 111 4

Serviço de medicina nuclear,
exames, diagnósticos elaboratório

HITEC TELECOMUNICÇOES
Av. Anchieta, 542 -fone: 226-2900
Com.de equip.p/telecomunicações ESTÂNCIA ZAUNA

Rua Santos Dumont, 882
fone: 223-4601
Administradora de bens próprios

CASA DO MICRO
Rua Néo Alves Martins, 1886
f o n e : 2 2 6 - 3 1 4 4

Com. varejista de
equip. p/ informática

CASA DA QUÍMICA MARINGÁ
Av. Colombo, 6971
f o n e : 2 2 4 - 6 5 5 7

Ind. ecom. de prod. químicos

M O T O S P O R T
Av. Brasil, 2462 -fone: 226-2748
Com. de peças para
m o t o s e b i c i c l e t a s

C A R R E TA S I I A L L E Y
Av. Mauá, 1648 -fone: 227-3841
Ind. ecom. de reboques C I T

.\v. Brasil, 3264- fone: 226-9856
Com. varejista de tecidos

B A I N H A C O M A R A M E
.\v. Herval, 230 -fone: 226- 9074
Com. de confecções

A N T E N A S S P E C T R O N

Av. Brasil, 912 -fone: 226-6035
Com. einstalações de antenas
e e q u i p a m e n t o s

R A S T E L I

Av. Paraná, 874
fone: 223-3739
Com. varejista de confecções

P O N TO L U Z
Av. Brasil, 4475 -fone: 262-3755
Com. varejista de mat. elétricos

ESCRITÓRIO DE
C O N TA B I L I D A D E T R E V O
Av. Brasil, 3278 -fone: 226-9894
Escri tór io de contabi l idade

D A T A D O C T O R
Av. Paraná, 242 -10° andar
sala 1002- fone: 227-0756
Com. de computadores,
impressoras, suprimentos,
progr. p/computadores etc

QUADRA UM
Av. Mauá, 307 -sala 01
fone: 222-1226
Com. varejista de confecções

CAIUÁ
Av. Colombo, 5292 -fone: 263-6477
Com. varejista de prod. automotivos

B A R A P E L

Av. Colombo, 7499- fone: 225-1818
Com. de auto peças

S E R I T E L A S
Av. São Paulo, 832
f o n e : 2 2 6 - 2 8 3 1

Com. varejista de prod.
p/serigrafia em geral

CASA SÃO PAULO
Av. Colombo, 7838 -fone: 262-5882
Com. de mat. de construçãoN E W S T A R T

Rua Joubert de Can^alho, 625
fone: 226-3105
Ind. ecom. imp. eexp. de
prod. naturais, asses, eventos

E.C.P PLANEJAMENTOS,
PROJETOS EOBRAS
Av. Parigot de Souza, 198
fone: 224-5412
Construção civil

SATICO IMÓVEIS
Av. Prudente de Moraes, 212
f m e : 2 2 6 - 6 2 7 1

Serviços imobiliários

F E R R A M E N TA L
Av. Brasil, 4962 -fone; 224-2794
Com. varejista de ferragens

L A D O A
Rua Santos Dumont, 2871
fone: 222-6171
Com. varejista de confecções

HELENA CONFECÇÕES
Av. Brasil, 2974 -fone: 226-8589
Com. varejista de confecções
e c o m p l e m e n t o s

S P Y D E R S O M
Av. Colombo, 6955 -fone: 262-3017
Com. varejista de peças eacess.
p/ veículos eprest. de serviços

CEBRAC INFORMÁTICA
Av. Duque de Caxias, 579
fone: 226-7196
Escola de informática e
assessoria empresarial

POSTO NOVA MARINGÁ
Av. Cerro Azul, 2259
fone: 223-2781
Com.varejista de combustíveis
eprest.de serviços

A U T O M E C A N I C A A R E A S
/v. 19 de Dezembro, 625
fnne: 224-1922
Com.de auto peças e
o fi c i n a m e c â n i c a

B E M B A R A T O
.Av. Brasil. 3650 -fone: 227-1070
Com. varejista de confecções

CONFECÇÕES NAT S
Rua Joubert de Carvalho, 127
fone: 222-5581
Ind.e com.de confecções
earmarinhos em geral

O P R E G Ã O
Av. Brasil, 5197 -fone: 262-3469
Com. varejista de
mat. de construção

O P A L O C K A
Av. Herval, 240 loja 06
fone: 227-0245
Com. varejista de confecções

C O N S T R U P I S O
Av. Kakogawa, 906 -fone: 263-6374
Com. varejista de mat.
de construção

MERCAPEÇAS
Av. Morangueira, 1197
fone: 263-7571
Com. de auto peças e
prest. de serviços

CONTINENTAL RENT ACAR
Rua Santos Dumont, 1442
fone: 222-5838
Locação de veículos

C E N T E R B O I

Av. Riissandú, 776 -fone: 222-8281
Com. a tacad is ta de carnes

DAKOTA VÍDEO LOCADORA
Rua Gurucaia, 147
fone: 222-4331
Locadora de fitas de vídeo

J O I N V I L L E M A L H A S
Rua Néo Alves Martins, 2398
fone: 226-0085
Com. varejista de confecções

D R O G A R I A N A C I O N A L
.Av. Brasil, 4216 -fone: 222-5273
C o m . d e m e d i c a m e n t o s
eper fumar ia

JOCAUPE AUTO PEÇAS
.Av. Morangueira, 260
f o n e : 2 6 3 - 5 7 7 4

Comércio de autopeças
MODA 10
Av. Pedro Taques, 1851
fone: 228-2397
Com. varejista de confecções,
a rmar inhos ep resen tes

CARVÃO ARCO-ÍRIS
Av. Pion. Vitório Marcon, 410
f o n e : 2 2 4 - 0 4 2 3

Ind. ecom. de carvão vegetal
I I O U S E D E C O R A D O R A
.\v Brasil. 2904 -fone: 222-7461
Com. varejista de tecidos, carpetes,
artesanato eprest. de serviços

ADVOCACIA WAJfTER BIAGI
Rua Joubert de Carvalho, 623
f ò n e : 2 2 2 - 8 0 9 4

E s c r i t ó r i o d e a d v o c a c i a

P R E M A
PREMOLDADOS MARIALVA
Av Arq. Nildo Ribeiro da Rocha, 2469
fone; 222-7413
Construção Civil

A R J O M A R C O N T A B I L I D A D E
Rua Itajaí, 482 -fone": 226-3588
E s c r i t ó r i o d e c o n t a b i l i d a d e

C O N S U L T E
Praça Ouro Preto, 106
forieí'228-1802
Escritório de contabilidade

B L E S S
Av. Brasil, 3569
fone: 263-2377
Com. varejista de confecções
eartigos de couro

PROCAMP INFORMÁTICA
Av. Pedro Taques, 2580 sala 04
fone: 228-3929
Serviços, processamentos
de dados, treinamento
em in fo rmá t i ca

S O T A O
Av. São Paulo, 120 L/202
fone: 221-2202
Com. varejista de confecções

BABY’S STÚDIO
Rua Joaquim Nabuco, 452
fone: 224-1915

Com. varejista fotográficos

O D O N T O M A R

Rua Santos Dumont, 1482
f o n e : 2 2 2 - 6 8 2 4

Clínica ePlano de Odontologia

CONSTRUÇÕES &
EMPREENDIMENTOS PKZ
Av. Arq. Nildo Ribeiro da Rocha, 2527
fone: 222-7413

REPRESENTAÇÕES
C O M E R C I A I S B A N F E R
Rod. PR 317 KM 6.5 BOXOl
Ceasa -fone: 224-2337
Representações comerciais

I I O S P I TA L A B
Av. Carlos Gomes, 479
fone: 224-1818
Com. varejista de
material hospitalar

DEPÓSITO BRASÍLIA
Av. Morangueira, 751
fone; 263-3536
Depósito de materiais
(iP construção

H E L P C A R
Av Colombo, 6000
fone: 972-7512
Oficina mecânica e
com. de auto peças

B A N C O B M G
Av. Getúlio Vargas, 162
fone: 226-0202
Instituição financeira

M A R C O N M A R I N G A
CONSTRUÇÕES CIVIS
Av. Arq. Nildo Ribeiro da Rocha, 2469
fone: 222-7413

CONATUS CONSTRUÇÕES CIVIS

P L A N E TA B I K E
Av Mauá, 3037 -fone: 227-2771
Com. varejista de bicicleta epeças

DIKAS EMANIAS
Praça das Américas, 190
fone: 226-0944
Com. varejista de

DALLAS MOTEL I I
Av Morangueira, s/n Km 03

C R I S T A L T I N T A S

Av Morangueira, 611APOIO INFORMÁTICA
Av São Domingos, 147
fone : 263 -2818 SUPLEMENTO ESPECIAL MARÇO/98

MARÇO/98S U P L E M E N T O E S P E C I A L■0 2



fone; 228-3133
Serviços de motel

Av: Artj/Nildo Ribeiro da Rocha, 2527
fone: 222-7413
M A U V B E L L A
Av. São Domingos, 1392
fone: 973-0073
Com. de confecções
e p r e s e n t e s

confecções earmarinhosCom. de suprimentos p/
informática eassist . técnica

H E R VA L C A B E L E I R E I R O S
Av. Her\'al, 474 -fone: 227-0082
Salão de cabeleireiros

MADEIREIRA PLAMAZONIA
Av. Juscelino K. de Oliveira, 732
fone; 226- 2982
Com.atacadista e
varejista de madeiras

LOTÉRICA MARINGÁ
Av. Getúlio Vargas, 236
fone: 226-4184
;\gência lotérica

TIIALIA CONFECÇÕES
Av. 19 de Dezembro, 529
fone: 262-3984
Ind.e com.de confecções

S U E LY D A S I LVA
C O R R E I A - C O N T A B I L I D A D E
Av. Vereador Nelson Abrão, 1306
f o n e : 6 2 6 - 4 5 0 5

E s c r i t ó r i o d e c o n t a b i l i d a d e

MARINGÁ MEDICINA NUCLEAR
Rua Silva Jardim, 160
f o n e : 2 6 2 - 111 4

Serviço de medicina nuclear,
exames, diagnósticos elaboratório

HITEC TELECOMUNICÇOES
Av. Anchieta, 542 -fone: 226-2900
Com.de equip.p/telecomunicações ESTÂNCIA ZAUNA

Rua Santos Dumont, 882
fone: 223-4601
Administradora de bens próprios

CASA DO MICRO
Rua Néo Alves Martins, 1886
f o n e : 2 2 6 - 3 1 4 4

Com. varejista de
equip. p/ informática

CASA DA QUÍMICA MARINGÁ
Av. Colombo, 6971
f o n e : 2 2 4 - 6 5 5 7

Ind. ecom. de prod. químicos

M O T O S P O R T
Av. Brasil, 2462 -fone: 226-2748
Com. de peças para
m o t o s e b i c i c l e t a s

C A R R E TA S I I A L L E Y
Av. Mauá, 1648 -fone: 227-3841
Ind. ecom. de reboques C I T

.\v. Brasil, 3264- fone: 226-9856
Com. varejista de tecidos

B A I N H A C O M A R A M E
.\v. Herval, 230 -fone: 226- 9074
Com. de confecções

A N T E N A S S P E C T R O N

Av. Brasil, 912 -fone: 226-6035
Com. einstalações de antenas
e e q u i p a m e n t o s

R A S T E L I

Av. Paraná, 874
fone: 223-3739
Com. varejista de confecções

P O N TO L U Z
Av. Brasil, 4475 -fone: 262-3755
Com. varejista de mat. elétricos

ESCRITÓRIO DE
C O N TA B I L I D A D E T R E V O
Av. Brasil, 3278 -fone: 226-9894
Escri tór io de contabi l idade

D A T A D O C T O R
Av. Paraná, 242 -10° andar
sala 1002- fone: 227-0756
Com. de computadores,
impressoras, suprimentos,
progr. p/computadores etc

QUADRA UM
Av. Mauá, 307 -sala 01
fone: 222-1226
Com. varejista de confecções

CAIUÁ
Av. Colombo, 5292 -fone: 263-6477
Com. varejista de prod. automotivos

B A R A P E L

Av. Colombo, 7499- fone: 225-1818
Com. de auto peças

S E R I T E L A S
Av. São Paulo, 832
f o n e : 2 2 6 - 2 8 3 1

Com. varejista de prod.
p/serigrafia em geral

CASA SÃO PAULO
Av. Colombo, 7838 -fone: 262-5882
Com. de mat. de construçãoN E W S T A R T

Rua Joubert de Can^alho, 625
fone: 226-3105
Ind. ecom. imp. eexp. de
prod. naturais, asses, eventos

E.C.P PLANEJAMENTOS,
PROJETOS EOBRAS
Av. Parigot de Souza, 198
fone: 224-5412
Construção civil

SATICO IMÓVEIS
Av. Prudente de Moraes, 212
f m e : 2 2 6 - 6 2 7 1

Serviços imobiliários

F E R R A M E N TA L
Av. Brasil, 4962 -fone; 224-2794
Com. varejista de ferragens

L A D O A
Rua Santos Dumont, 2871
fone: 222-6171
Com. varejista de confecções

HELENA CONFECÇÕES
Av. Brasil, 2974 -fone: 226-8589
Com. varejista de confecções
e c o m p l e m e n t o s

S P Y D E R S O M
Av. Colombo, 6955 -fone: 262-3017
Com. varejista de peças eacess.
p/ veículos eprest. de serviços

CEBRAC INFORMÁTICA
Av. Duque de Caxias, 579
fone: 226-7196
Escola de informática e
assessoria empresarial

POSTO NOVA MARINGÁ
Av. Cerro Azul, 2259
fone: 223-2781
Com.varejista de combustíveis
eprest.de serviços

A U T O M E C A N I C A A R E A S
/v. 19 de Dezembro, 625
fnne: 224-1922
Com.de auto peças e
o fi c i n a m e c â n i c a

B E M B A R A T O
.Av. Brasil. 3650 -fone: 227-1070
Com. varejista de confecções

CONFECÇÕES NAT S
Rua Joubert de Carvalho, 127
fone: 222-5581
Ind.e com.de confecções
earmarinhos em geral

O P R E G Ã O
Av. Brasil, 5197 -fone: 262-3469
Com. varejista de
mat. de construção

O P A L O C K A
Av. Herval, 240 loja 06
fone: 227-0245
Com. varejista de confecções

C O N S T R U P I S O
Av. Kakogawa, 906 -fone: 263-6374
Com. varejista de mat.
de construção

MERCAPEÇAS
Av. Morangueira, 1197
fone: 263-7571
Com. de auto peças e
prest. de serviços

CONTINENTAL RENT ACAR
Rua Santos Dumont, 1442
fone: 222-5838
Locação de veículos

C E N T E R B O I

Av. Riissandú, 776 -fone: 222-8281
Com. a tacad is ta de carnes

DAKOTA VÍDEO LOCADORA
Rua Gurucaia, 147
fone: 222-4331
Locadora de fitas de vídeo

J O I N V I L L E M A L H A S
Rua Néo Alves Martins, 2398
fone: 226-0085
Com. varejista de confecções

D R O G A R I A N A C I O N A L
.Av. Brasil, 4216 -fone: 222-5273
C o m . d e m e d i c a m e n t o s
eper fumar ia

JOCAUPE AUTO PEÇAS
.Av. Morangueira, 260
f o n e : 2 6 3 - 5 7 7 4

Comércio de autopeças
MODA 10
Av. Pedro Taques, 1851
fone: 228-2397
Com. varejista de confecções,
a rmar inhos ep resen tes

CARVÃO ARCO-ÍRIS
Av. Pion. Vitório Marcon, 410
f o n e : 2 2 4 - 0 4 2 3

Ind. ecom. de carvão vegetal
I I O U S E D E C O R A D O R A
.\v Brasil. 2904 -fone: 222-7461
Com. varejista de tecidos, carpetes,
artesanato eprest. de serviços

ADVOCACIA WAJfTER BIAGI
Rua Joubert de Carvalho, 623
f ò n e : 2 2 2 - 8 0 9 4

E s c r i t ó r i o d e a d v o c a c i a

P R E M A
PREMOLDADOS MARIALVA
Av Arq. Nildo Ribeiro da Rocha, 2469
fone; 222-7413
Construção Civil

A R J O M A R C O N T A B I L I D A D E
Rua Itajaí, 482 -fone": 226-3588
E s c r i t ó r i o d e c o n t a b i l i d a d e

C O N S U L T E
Praça Ouro Preto, 106
forieí'228-1802
Escritório de contabilidade

B L E S S
Av. Brasil, 3569
fone: 263-2377
Com. varejista de confecções
eartigos de couro

PROCAMP INFORMÁTICA
Av. Pedro Taques, 2580 sala 04
fone: 228-3929
Serviços, processamentos
de dados, treinamento
em in fo rmá t i ca

S O T A O
Av. São Paulo, 120 L/202
fone: 221-2202
Com. varejista de confecções

BABY’S STÚDIO
Rua Joaquim Nabuco, 452
fone: 224-1915

Com. varejista fotográficos

O D O N T O M A R

Rua Santos Dumont, 1482
f o n e : 2 2 2 - 6 8 2 4

Clínica ePlano de Odontologia

CONSTRUÇÕES &
EMPREENDIMENTOS PKZ
Av. Arq. Nildo Ribeiro da Rocha, 2527
fone: 222-7413

REPRESENTAÇÕES
C O M E R C I A I S B A N F E R
Rod. PR 317 KM 6.5 BOXOl
Ceasa -fone: 224-2337
Representações comerciais

I I O S P I TA L A B
Av. Carlos Gomes, 479
fone: 224-1818
Com. varejista de
material hospitalar

DEPÓSITO BRASÍLIA
Av. Morangueira, 751
fone; 263-3536
Depósito de materiais
(iP construção

H E L P C A R
Av Colombo, 6000
fone: 972-7512
Oficina mecânica e
com. de auto peças

B A N C O B M G
Av. Getúlio Vargas, 162
fone: 226-0202
Instituição financeira

M A R C O N M A R I N G A
CONSTRUÇÕES CIVIS
Av. Arq. Nildo Ribeiro da Rocha, 2469
fone: 222-7413

CONATUS CONSTRUÇÕES CIVIS

P L A N E TA B I K E
Av Mauá, 3037 -fone: 227-2771
Com. varejista de bicicleta epeças

DIKAS EMANIAS
Praça das Américas, 190
fone: 226-0944
Com. varejista de

DALLAS MOTEL I I
Av Morangueira, s/n Km 03

C R I S T A L T I N T A S

Av Morangueira, 611APOIO INFORMÁTICA
Av São Domingos, 147
fone : 263 -2818 SUPLEMENTO ESPECIAL MARÇO/98
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E V E R E S T E S C O L A

DE REDAÇÃO
Av. Prudente de Moraes, 784
f o n e : 2 2 4 - 7 6 1 0

Cursos de aperfeiçoamento
profissional epré- vestibulares

D E P O S I T O C A S T O R

Rod. Sincler Sambatti,
Lote 1/1 Q52 -fone: 226-6454
Com.varejista de
materiais de construção

f o n e : 2 6 3 - 2 1 4 4

Com.varejista eatacadista
de tintas emat. de construção

M A R I N G A C I C L E S
Av. Morangueira, 1210
fone: 263-6473
Com. eserv. de reparos de bicicletas,
eletrodomésticos, brinquedos

M O V E I S I I A R U A D O B R A S I L

Rua Antonio Volpato, 3720
f o n e : 2 6 4 - 1 5 0 4

I n d . e c o m . d e m ó v e i s

Y N B R A S P A T E N T E S E M A R C A S
Rua Santos Dumont, 2166
fone : 226 -5900
Registro de
m a r c a s e p a t e n t e s

C L I N I C A V E T E R I N Á R I A E U R O P A

Av. Euclides da Cunha, 1016
fone: 224-3991
M e d i c i n a v e t e r i n á r i a

F L O R I C U L T U R A R O S E L A N D I A
Rua Néo Alves Martins, 3326
f o n e : 2 2 4 - 1 0 8 8

Com.varejista de
plantas eflores

I N G A C O N S U L T O R I A
D E S I S T E M A S
Av. Cerro Azul, 1253 -fone: 226-6188
Consultoria, assessoria
e d e s e n v o l v i m e n t o d e s i s t e m a s

B A L A N C E L

Av. Colombo, 4667 -fone: 227-0407
C o m . e a s s i s l . t é c n i c a d e
balanças comerciais eindustriais

B I R M I N G H A M
P R O D U T O S D E L I M P E Z A

Av. Sincler Sambatti, 5344
f o n e : 2 2 6 - 1 5 0 0

Ind.e com.de produtos de limpeza

A T A C A D A O D E L I N G E R I E
Av. Brasil, 3593 -2‘* andar
fone : 227 -6944

Com. de lingerie, confecções
earmar inhos em gera l

LOYDI PLÁSTICOS
Av. Ademar Bornia, 2303
fone : 264 -2020
I n d . e c o m . d e
embalagens plásticas

A T U M A T U R

Av. Brasil, 818 -fone: 226-4279
Agência de viagens eturismo RECUPERADORA CANÇAO

Av. Morangueira, 1382
f o n e : 2 6 3 - 1 1 7 7

Com. varejista de auto peças

G R A N I S U L M A R M O R A R I A
Av. Colombo, 421 -fone: 228-5144
I n d . e c o m . d e m á r m o r e s

CASA DO QUEIJO
Av. Rio Branco, 320- fone: 225-3979
Com.varej ista de
produtos de laticínioGRÁFICA &EDITORA VESA

.Av. São Domingos, 1770
fone ; 222 -1496
Indústria gráfica

G O P A R

Rodovia PR 317 no. 7006
f o n e : 2 2 8 - 1 4 1 2

Ind. de produtos de
l i m p e z a e p o l i m e n t o

P O T E N C I A L H U M A N O
Rua Demétrio Ribeiro, 150
Apto. 404 -fone: 223-4857
PsicólogaMETALÚRGICA

C O N T I N E N T A L I I
Av. Mauá, 1091 -fone: 227-1331
Ind. ecom. de prod. metalúrgicos

E L E T R Ô N I C A G P L

Av. Herval, 698
f o n e : 2 2 6 - 4 2 5 2

Com. varejista de
componentes eletrônicos

F A Z E N D A P A U L A

Av. XV de Novembro, 89
Apto. 402 -fone: 223-0843
AgropecuáriaL I V R A R I A N O VA C A N A A

Altos da Estação Rodoviária
salas 27 e28 -fone: 222-5143
Com.varejista de livros,
jornais, registas epapelaria

G R E M A S C I I I C O N T A B I L I D A D E

Av. Brasil, 4948 -fone: 262-1141
E s c r i t ó r i o d e c o n t a b i l i d a d e
eassessor ia empresar ia l

S O L L A N D T U R I S M O
Av. Luís Teixeira Mendes, 495
sa la 02 - f one : 262 -9900
Agência de viagens eturismo

I N I E P L A S T
Av. Major Afonso
Dülambert de Oliveira, 58
fone : 264 -2606
Ind. ecom. de embalagens
eartefatos de plásticos

L E A O C A R

Av. Tiradentes, 1070 -fone; 225-3939
C o m é r c i o e

e s t a c i o n a m e n t o d e v e í c u l o s

ITC SERVIÇOS ELETRICOS
Rua José Bula, 418
f o n e ; 2 2 8 - 5 1 2 3

Instalações elétricas

S C H I N C A R I O L
Av. Guaiapó, 3607 ●fone: 228-7936
C o m . a t a c a d i s t a d e b e b i d a s

B R A S T A U B

Av. Brasil, 1606 -fone: 227-0714
Com. de peças eassistência
t é c n i c a e m e l e t r o d o m é s t i c o s

SANSÁO
COM. DE FERRAGENS
Av. Brasil, 4836 -fone: 262-2298
Comércio de ferragens

MACADÍ ROLAMENTOS
Av. Brasil, 4820 -fone: 224-2856
Com. varejista de auto peças

L O C T U D O

Rua Pedro Sanches, 120
fone : 224 -6004

Locação de equipamentos
p/ construção civil

SÓ COLCHÕES
Rua Santos Dumont, 2173
f o n e : 2 2 6 - 1 6 9 2

Com. varejista de colchões

■ 0 4 SUPLEMENTO ESPECIAL -MARÇO/98
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vUmUu' lutorhaimjs: pivscnvi'
l^olíticos i' liikMX's iMupjvsariais

rismo em Maringá. ACâmara éares¬
ponsável pelos concursos de Decoração
ede Fotografia, sempre com temas na¬
talinos (pág. 20) realizados em 1996 e
em 1997, em parceria com oSivamar.
Ailuminação da Catedral foi oponto
alto dos trabalhos da Câmara. 0projeto
teve apoio da Prefeitura Municipal edo
jornal “Gazeta do Povo”, de Curitiba. O
m o n u m e n t o f o i t r a n s f o r m a d o e m u m a
i m e n s a “ á r v o r e d e N a t a l ” .

ção. Outro objetivo da Câmara ébuscar
tecnologia para agregar aos produtos
locais ese transformar em pólo tecno¬
lógico.

res”, diz.

C A P r r A i . i c T i u i u u i o

Arelação Capital eTrabalho dei¬
xou dr ser um tabu ese const i tuiu em
tema permanente de discussão dentro
d a A C I M . E m s e t e m b r o d e 1 9 9 7 a e n ¬

tidade promoveu um Fórum sobre o
assunto. Especialistas de renome in-
ternacicnal v ieram para Mar ingá e
debateram com mais de 200 pessoas,
entre eripresários, sindicalistas ead¬
vogados. is necessidades de mudan¬
ças na Iegislação Trabalhista eacri¬
ação de um Núcleo de Concil iação
Extrajuí icial.

R E V I S I A . A C I M

Em agosto do ano passado, aRe¬
vista ACIM, principal meio de comuni¬
cação da entidade com os associados,
ganhou cores, tornando sua leitura mais
acessível. Diretor da publicação há 10
anos, oempresário Luiz Carlos Masson
d iz que a rev is ta p rec isa ficar em
sintonia com os novos tempos. “As mu¬
danças eram necessárias eos resulta¬
dos foram aprovados pelos nossos leito-

TR^\ 'S ITO
Em 1996, aACIM promoveu oII

Ciclo de Debates Sobre Segurança no
Trânsito, em parceria com oPrograma
Maringaense de Segurança no Trânsi¬
to. Aentidade reuniu representantes de
toda comunidade elevantou problemas
esoluções para melhorar otrânsito ma¬
ringaense. Um dossiê com estes proble¬
mas esoluções foi entregue aos então
candidatos aprefeito por Maringá een¬
viado às autoridades municipais eesta¬
duais.

C A S A M E R C O S U L

Em janeiro de 1997, aACIM for¬
malizou parceria com oSebrae ePre¬
feitura Municipal epassou aadminis¬
trar aCasa Mercosul. Novas parcerias
foram feitas com oCexpar, Trade Point
eEurocentro. Oórgão fornece milha-

de informações sobre oportunida¬
des de negócios aos empresários, pro¬
move viagens de negócios afeiras no
exterior, erealiza cursos na área. O
objetivo éestimular principalmente
negócios de exportação.

Costa Curta promove abertura
( I a M o d a P a r a n á

Promoções do Con.sellu) da Mulher:
. s e m p r e u m s i u e s s o

Sinonirrio de qualidade
r e s

i

HLi-fí^aringá
ilídor oni uii iiiilM %aiiti nuítiu %

E S C R I T Ó R I O ;
pastas, grampeadores,
furadores até 250 l1s,.
consultoria cm informática.

Compras evendas de computadores usados
Rua Néo Alves Martins, 2.670 -Galeria Madri -Sala 14

DISK CARIMBOS FONE/FAX: 044) 226 1918

● j

I

C A R I M B O S :
convencionáíÇc automát icos,
datadores e lu imeradores.
a lmofada e t in ta

Um presente diferente!
C a n e t a c c a r i m b o

personalizado.INF0RMÁ'ITCA
A C â m a r a de Informática da

ACIM éuma das responsáveis pela im¬
plantação do projeto Softex 2000 em
Maringá. Aluta épara que acidade pos-
sa desenvolver softwares para exporta-



Diretoria toma

posse dia
. k

M e m b r o s d a n o v a D i r e t o r i a E x e c u t i \ a
Hélio Costa Curta transmite, no próximo dia
1 2 , a p r e s i d ê n c i a d a A C I M p a r a J e f f e r s o n
Nogaroli, atual diretor de Comércio Exterior

Os associados da ACIM elegeram,
no último dia 18 de fevereiro, oempre¬
sário Jefferson Nogaroli para apresi¬
dência da entidade. Nogaroli encabeça
achapa única “ACIM 2000” esucede ao
atual presidente Hélio Costa Curta. A
cerimônia de transferência do cargo
será no d ia 12 deste mês. na Câmara

n h e c e r b e m a e s t r u t u r a i n t e r n a d a

ACIM. Além disto, nosso plano de tra¬
balho precisa ser bem delineado. Quan¬
do assumirmos, já saberemos exatamen¬
te 0que ecomo fazer”, explica Nogaroli.

Opresidente eleito promete uma
gestão transparente, onde os associados
serão sempre ouvidos, ede muito tra¬
b a l h o . “ N ã o a d i a n t a r e a l i z a r m o s e v e n ¬

tos ou campanhas que não sejam do in-
tere.sse do empresário. AACIM preci.sa
ser profissional: oas.sociado paga etem
que receber serviços de qualidade em
troca”. Quanto ao plano de trabalho.

Nogaroli diz que este será extenso.
“Poderemos pecar pelas tentati¬

vas, nunca pela omLs.são”, costuma di¬
zer. Desta forma, ele ressalta que mui¬
tas diretr izes serão elaboradas, desde a
continuidade do processo de qualidade
total, que e.stá em andamento, moder¬
nização constante da ACIM. até apar¬
c e r i a c o m e n t i d a d e s e P o d e r P ú b l i c o n o

sentido de lutar pelo de.senvolvimento
econômico esocial de Maringá. Veja o
perfil eoque pensa opresidente eleito
na seção "Entrevista", na página 07 de.s-
ta edição.

Municipal.
Afutura diretoria já está traba¬

lhando há pelo menos um mês. Várias
reuniões foram realizadas, inclusive em
fi n a i s d e s e m a n a . “ M u i t o s d o s m e m b r o s

da diretoria são novos eprecisam co-

í í II
il

D I R E T O R I A E X E C U T A D A Di r.da / \g . ACIM/A lvorada:
Eclivaldo Alves da Silva

Rogério Yabikii
Dir. de Relações Públicas

l . u i z E d u a r d o G . B o r i n

Dir, de Inoxações Tecnológicas
S a n d r o B e r t o n i

P r e s i d e n t e :

Jefferson Nogaroli C O N S E L H O D E L I B E R AT I \ ' 0

1" Vice-Pres idente :
Luiz Ajita

2 " V i c e - P r e s i d e n t e :

A n t o n i o D o n i z e t e F e r m e n t o n
Dir. p/ Ass.do Comércio:

Ar iova ldü Costa Paulo
Dir. p/ Ass.da Indústria:

Car los Wa l te r Mar t ins Pedro
Dir. p/.Ass. Prestação de Serviços;

Lourdes de Fá t ima Re fund in i
Di r. p /Ass. Com, Exter ior :

Paulo Meneguetti
Dir. p/ Ass. Comunitár ios:

Iaiíz Roberto Maixiuezini
Dir. p/Ass. de Inf. Cadastrais:

E d m a r A r r u d a
Dir. p/Ass. Sócio-Econômicos:

C a r l o s . ' \ n s e l m o

Dir. de Finanças ePatrimônio;
C l á u d i o H a r u o M u k a i

Dir. de Eventos ePromoções:
E l i zabe te F ranc i sca Emíd io

Dir, de Relações Públicas:
Paulo Rober to A lves Mar í jues

D i r , d a R e \ i s t a . A C I M :
L u i z C a r l o s M a s s o n

Paulo Morais Badan, Reginaldo Nunes
Ferreira, Sabas Martins Fernandes. Carlos
Rober to Prev ide l l i . Noemi de Ol ive i ra
Seravalli, Gilson Odair Baibieiro, Jorge
Toyofuku. José Gomes Ferreira. José
Rubens .Abrão, Cleide Tono Freitas Noronha.
Valdir Pignala. Claudomiro Siroli. .Ali
Saadedd ine VVardan i . Anton io Don ize te
Busíquia. Sebastião Carlos .Abrão.

C O N S E L H O D A M U L H E R
EMPRESÁRIA EEXECUTIVA

P r e s i d e n t e :

Solange de Paula
H \ i c e - P r e s i d e n t e :

M a r i a L ú c i a F e r n a n d e s
2 ‘ ‘ V i c e - P r e s i d e n t e ;

M a r i a A l i c e P i n a t l i
P ' S e c r e t á r i a :

Sandra Mara de Car io Ceran lo
2 ' " ' S e c r e t á r i a :

SiKia Cristina Franc hini Rezenc^e
P’ Tesoure i ra ;

Leonita.Ap. Prestes Tarosso
2*’ Tesourei ra;

Ni lva Cardoso El Ghoz
Diretora .Adjunta/Jurídico;

H e l o i s a V e c c h i

Dir. .Adjunta/Mestre de Cerim.;
C l e i d e P i n t o

Diretora .Adjunta/Rei.Públicas:
W i l m a M a r i a R . B e l o l o

Diretora .Adjunta/Rel.Public as:
M a r i a I n ê s P r o \ i n S / w m c z a k

C O P E J E M - C O N S E L H O
DO JOVEM EMPRES/ÁRIO

P r e s i d e n t e :

L u i z F e r n a n d o F e r r a z
V i c e - P r e s i d e n t e ;

Edson Nakagawa Nishiniori
Dir. p/ Eventos do Comércio:

Marcos César Gameiro Óbice
Dir. de E\entos da Prest. Serviços:

D a n i e l a Z o c c a l Z a n u t t o
Dir. p/ Eventos ('.omunitários:

Pau lo Rober to Viscard i
Dir. p/ Eventos Sócio-Econômicos;

José Orlando Tre\ isan
Dir. de Finanças:
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vida em 1” lugar
Em Míiringá. aUnimecl crescc 25% ao ano. São 527
médicos^ ciue atendem todas as especialidades. Como
saúde não ésó ass is tênc ia méd ica , há inves t imen tos
também em espmte ela/.er Brovini: parceria com aPrefeitura

viabilizou aCópa Unimecl de Jogos Escolares

sos senàços, como aUTI Móvel, para
remoção terrestre, eaUTI Aérea. Ou¬
tra vantagem éque aliberação de con¬
sultas eexames pode ser feita pelo te¬
lefone, através de linha direta, não ha¬
vendo necessidade cie deslocamento até
o e s c r i t ó r i o .

tação da internação domiciliar. “Muitas
patologias necessitam de cuidados, mas
não de Internação”, frisa Brovini. Nes¬
tes casos, os pacientes ficarão na pró¬
pria casa, recebendo avisita de médicos
e e n f e r m e i r a s .

Para as empresas, aUnimed está
preparandc um serviço de prevenção e
assistência na área da saúde ocupacio-
nal. Éque boa parte dos empresários
descv'nhece á's normas de Segurança no
Trabalho. Hoje, oMinistério do Traba¬
lho exige ccarnes periódicos de funcio¬
nários, bem como um esforço rigoroso
das empre .as no sentido de evitar ris¬
c o s à s a ú d e d o t r a b a l h a d o r .

Em termos regionais, aUnimed
tem melhorado oatendimento aos usu¬
ários do sistema. Nos últ imos dias, fo¬
ram abertos três escritórios regionais,
em Nova Esperança, Mandaguari e
Astorga, No início deste mês está pre¬
v i s t a a a b e r t u r a d e u m n o v o e s c r i t ó r i o
e m M a r i a l v a .

AUn imec l , ma ior coopera t iva
médica do Brasil, possui 320 unidades
em todo país. São cem mil médicos que
atendem a12 milhões de brasileiros. Os
números impressionam também em
Maringá, onde aempresa tem 527 mé¬
dicos que atendem 60 mil associados. E
cobre todas as especialidades. Mas, a
cooperativa não está contente. Está sem¬
pre inovando ecresce 25% ao ano.

Opresidente da Unimed em Ma¬
ringá, Reynaldo Brovini, apresenta vári¬
os fatores para explicar ocrescimento
da cooperativa. Em primeiro lugar, colo¬
ca aqualidade dos serviços prestados.
‘A população está priorizando asaúde e
existe muita dificuldade com relação aos
serviços públicos”, ressalta omédico.

Segundo Brovini, outra vantagem
éque aUnimed éuma cooperativa. “O
usuário éatendido pelo próprio dono da
empresa, oque garante um atendimen¬
to de excelência”, diz. Ele destaca diver-

Uma característica importante do
sistema éocredenciamento universal.
Toda arede Unimed de médicos, labo¬
ratórios, serviços de radiologia ehospi¬
tais de todo opaís está àdisposição do
usuário da cooperativa. “É oúnico ser¬
viço de assistência médica com corre¬
dor em todo território nacional”, expli¬
ca 0presidente.

NOVOS SERVIÇOS
Em breve, os usuários da Unimed

terão àdisposição uma farmácia, onde
poderão adquirir produtos com preços
inferiores aos de mercado. Outro servi¬

ço que está sendo estudado éaimplan-

PA R C E R L / X S

Em Maringá, aUnim_g^l tem par¬
ticipado de campanhas comunitárias em
conjunto com aPrefeitura eSecretaria
Municipal de Saúde. No ano passado,
por exemplo, acooperativa participou
ativamente de campanhas de vacinação.
Uma nova parcer ia já fo i fo rmal izada,
d e s t a v e z p a r a i n c e n t i v a r o B a n c o d e
L e i t e .

Na área esportiva, acooperativa
realiza junto com aPrefeitura aCopa
Unimed de Jogos Escolares, envolven¬
do todos os colégios da cidade. Os times
de futebol profissional ede vôlei de Ma¬
ringá também são patrocinados pela co¬
operativa. “Acreditamos que oconceito
de saúde seja mais que assistência; en-

;volve educação, esporte, alimentação,
enfim, lazer, qualidade de vida”, explica
B r o v i r i .

, K '

'	 ^ W-

transporte de pacientes em longas distâncias^’TI Aérea; mais agilidade no



Capital
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Seguro Sai'i(l(‘
í k u n c r i n d u s

AHSBC Seguro Saúde Bamerin-
dus está oferecendo vantagens aos as¬
s o c i a d o s d a A C I M . N a r e a b e r t u r a d e

novas inclusões, em fevereiro, aempre¬
sa apresentou uma nova apólice, espe¬
cial para os associados, com grandes
descontos. Para se ter uma idéia, ova¬
lor mensal de uma apólice individual
para pessoas na faixa dos 22 aos 45 anos
éde R$ 115,00. Para oassociado, ames¬
ma apólice sairá por apenas R$ 65,79. O
seguro .,aúde oferece inúmeras vanta¬
gens, entre elas, cirurgia cardíaca, aten¬
dimento nacional, não há l imite de con¬
sultas eexames eprevê cobertura para
a c i d e n t e s d e t r a b a l h o . A c o m e r c i a l i z a ¬
ção éfeita pela Patrone Seguros (044
262 2134) eSaúde Plena (044 224 0881).
Onovo plano foi apresentado àdireto¬
ria da ACIM pelos gerentes de contas
D i n a r H o f s t a e t t e r e C a r l o s C e s a r

A n g e l o z i , e p o r Va l t e i r P a t r o n e , d a
Patrone Seguros, eManoel Luiz da Sil¬
va, da Saúde Plena.

O d o n l o l o í i i u
Será realizado em Maringá oII

Congresso Internacional de Odontologia.
Apromoção éda Associação Maringaen- ’
se de Odontologia juntamente com o
Departamento de Odontologia da UEM.
O e v e n t o s e r á n o Te a t r o C a l i l M a d d a d d e
2 1 a 2 4 d e m a i o .

S o í l ( ‘ \

Aagência Nossa Propaganda está
de casa nova. Aempresa comemora em
98, 6anos de atuação no mercado. Com
aequipe reforçada, se prepara para a
conquista de novos clientes. Anova sede
da Agência fica na Rua yVntonio Salema
4 0 6 . O t e l e f o n e é ( 0 4 4 ) 2 2 7 0 5 5 7 .

Seis empresas de informática da
região tiveram projetos aprovados pelos
coordenadores do Programa Softex 2000,
no final de fevereiro: Visual Music. Data
Doctore Cordon, de Maringá; Critérius,
de Arapongas; Auto Soft eTracer de Lon¬
drina. ADigital Studio, conseguiu are¬
novação da bolsa. Apenas três projetos
foram reprovados. Aanálise foi feita por
uma banca formada por técnicos de
Maringá, Londrina, Brasília eCuritiba.
Os projetos aprovados serão financiados
pelo Governo Federal dentro do Progra¬
ma Softex 2000. que visa sobretudo acri¬
ação de sofLvare para exportação. Oco¬
ordenador da Câmara de Informát ica da
ACIM, Mauro Cordon, diz que acidade
dá mais um passo em direção ao tão so¬
nhado pólo tecnológico. Ele lembra que
quatro empresas maringaenscs já tive¬
ram projetos aprovados pelo Softex 2000
eque acidade já conta com um laborató¬
rio repassado pelo programa.

I h ' ( H ‘ r ( h i i i I l t i i M
0Governo Federa l l ançou um

programa para ajudar as cooperativas
que está sendo denominado “Proer da
Agr icul tura”, eque deverá in jetar no
setor mais de R$ 2,5 bilhões, sendo R$
1,5 para renegociação dos prazos das
atuais dívidas, com redução de juros, e
R$ 1bilhão para no\os investimentos.
No Paraná, 40 cooperativas estão cadas¬
tradas para fazer parte do programa e
deverão consumir cerca de R$ 550 mi¬
lhões que oGoverno Federal repassou
a o E , s t a d u a l . N o B r a s i l e x i s t e m 1 . 4 0 0 c o ¬

operativas ecerca de 400 deverão se
c a n d i d a t a r a o b e n e f í c i o .

( 1 U Í I U U ' S S
Acidade de Maringá está na edi¬

ção 98 do Guinness Book, olivro dos re¬
cordes, por ter plantado 26.500 ánores
e m 1 5 m i n u t o s . A i n i c i a t i v a c o u b e a o

Lions local, que reuniu 20 mil estudan¬
t e s n o d i a 2 6 d e n o v e m b r o d e 1 9 9 7 . A s

mudas fo ram p lan tadas r rb Parque
Alfredo Nyffler, Jardim Botânico, Parque
do Ingá, Conjunto Ney Braga eum fun¬
d o d e v a l e n a z o n a o e s t e .

Um evento de sucesso não ocorre por acaso
U o T E L

' J l l n c I i n o ( i o i K i l
N o s d i a s 1 7 e 1 8 d e a b r i l s e r á

ralizado no auditório do Colégio Mari.sta
em Maringá um seminário sobre Quoci-
ente Emocional Múltiplas Inteligências
eNeurolíngui.stica. Segundo os organi¬
z a d o r e s . o t e m a i n t e r e s s a t a m b é m à s
empresas, já que hoje se admite produ¬
tividade em vários níveis de acordo com
os diversos t i i )os de intel igência do
i n d i \ i d u o .

M A R I N G A

oHotel Devillc cólugnr ideal para arcalizn<,no
do leti evento. Sfio 4ünlôes com c.ip.icidade para 400 pcsso.at.

eqoipados com sistemas de uudiisvisual ecoiminicai^ão.
Alé com pessoal especializado para atendé-lo. cuidamos dc todos os detalhes,

Assim você não se preocjipa com nada eosucesso acontece naturalmente.

.'.|lí

Av, Horval, 26 ●Centro ■Fone: (044) 226 1001 -Fax; (044) 226 1977 -Central de Reservas: 0800 411866
E-mail: dcvil lc@wnet.com.br
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Expocorp’98
De 14 a16 de abr i l , será rea l i -

L e ã o C a r S C P C s
No dia 14 de março aACIM

sedia uma reunião do Centro Esta¬
dual de Coordenação eAtendimento
ao Crédito no Paraná. Durante oeven¬
to, vai haver uma palestra do vice-pre¬
sidente comercial da Câmara de Diri¬
gentes Lojistas -CDL -da capital de
Minas Gerais, Belo Horizonte, José Ân¬
gelo de Souza. Aentidade mineira é
modelo no país nos ser\iços de prote¬
ção ao crédito.

zada no Wor ld Trade Center, em São
Paulo, asegunda edição da Expocorp,
fórum efeira pronta de soluções de
in fo rmá t i ca e te lecomun icações . O
evento évoltado exclusivamente para
gestores de empresas em geral, ede¬
v e r á

- M

f
a*? ●. ■

I
'■IP

, icA í i ca r \
l

f o r n e c e d o r e s d er e u n i r

informática de segmentos variados,
que envolvem hardware, sof tware,
comunicações, internet, automação,
bancos de dados, software de gestão
empresar ia l , finanças eadmin is t ra¬
ção, serviços de suporte, projetos e
c o n s u l t o r i a .

t > ● *

Foi inaugurada em fevereiro era
Maringá aagência de veículos Leão Car,
do grupo Guimarães, que tem 30 anos de
tradição na Lapa, em São Paulo. Aem¬
presa negocia carros de todas as linhas,
“0 Km” eusados. Um dos diretores, Rony
Cezar Guimarães, garante que aLeão
Car possui “o melhor preço de carro ‘0
Km’ da região”.

Co lég io e le i to ra l
Foi lançada em Maringá uma

campanha para elevar onúmero de
eleitores do município dos atuais 174
m'1 para 200 mil. Oalvo são os estu¬
dantes com idade entre 16 e18 anos e
a s p e s s o a s q u e m o r a m e t r a b a l h a m
em Maringá mas que ainda têm seus
títulos em outros municípios. ONú¬
cleo Regional de Ensino calcula que
e x s t a m m a i s d e 1 0 m i l a l u n o s c o m
idade superior a16 anos, que são po¬
tenc ia is e le i to res . Opres iden te da
Câmara Municipal de Vereadores,
Ulisses Maia, considera que se aini-
c i a t i ' a f o r b e m s u c e d i d a e l e v a r á a
importância da cidade no cenário po¬
l í t i c o e s t a d u a l .

\ogc)ci().s (lo Bain'’()
A P r e f e i t u r a d e M a r i n g á e o

C o n s e l h o d e D e s e n v o l v i m e n t o E c o n ô -

mico-Codem, lançaram em fevereiro
opro je to Negóc ios do Ba i r ro , uma
iniciativa que visa promover odesen¬
v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o d o s b a i r r o s d a

cidade. Aproposta épesquisar as con¬
dições de cada bairro, realizando uma
espécie de censo sócio-econômico, e
ypart ir das informações levantadas,
planejar estratégias para desenvolver
o c o m é r c i o e a i n d ú s t r i a d e c a d a l o c a ¬
lidade.

B a n i e r i n t l u s
OHSBC-Bamerindus da Praça

Rocha Pombo está sob nova gerência.
Depois de um período de cinco meses em
Cascavel, omaringaense Levi Félix da
Silva assumiu agerência geral daquela
agencia. Com 16 anos de banco, Levi
atuou durante muito tempo na agência
Bamerindus do Maringá Velho. Ele
retornou em janei ro .

Omaior oatrimònio de uma empresa
sâo as pessoas que trabalham nela.
Elas constroem, fabricam, produzem,

vendem, enfim, geram lucros.
Qualidade eprodutividade estão diretamente

ligados ao bem-estar dos funcionários.
A s a ú d e d e l e s é t a m b é m a

saúde da sua empresa.
ASanta Casa de Maringá sabe das suas

necessidades, por isso, desenvolveu um plano
especialmente para asua empresa.

Como está a

ftAÚDE
de sua empresa?

S a u i a O : ( è L a c í c L i a
Solicite avisita de um dos nossos representantes

econheça todas as opções de coberturas.

V r

ABRAMCE Santa Casa
S a ú d e

&

/tesociaçào Brasileira íle
Medk ina cie Grupo

C d

%

Rua Furtado Mendonça, 245 -Telefax: 227-3630
E-mail ; scasa@netsix.com.br



Iiranado assume aSert
Oex-presidente da ACIM, Pedro Granado, assume pro¬
metendo priorizar ageração ecriação de empregos

0ex-presidente da Diretoria Exe¬
cutiva da ACIM eatual presidente do
Conse lho De l ibera t ivo da ent idade,
Pedro Granado Martines, assumiu no
último dia quatro aSecretaria do Empre¬
go eRelações do Trabalho-Sert do Gover-

. n o J a i m e L e r n e r . G r a n a d o s u c e d e J o n i

V^arisco, que deixou ocargo para se can¬
didatar nas próximas eleições.

Pedro Granado assumiu prome¬
tendo lutar pela manutenção egeração
de empregos etambém pela qualificação
do trabalhador. “Teremos pouco tempo
pela frente -oito meses até ofinal do
Governo ■mas faremos opossível para
realizar um bom traball. opelo Paraná”,
f r i s a G r a n a d o .

Osecretário destaca que existem
vários programas em andamento eou¬
tros que serão criados. Um projeto que
já está na Assemljléia Legislativa éo
Banco Familiar, que prevê um fundo ad¬
ministrado pela Sert para financiar mi-

c r o e m p r e s a s . O u t r o p r o g r a m a é o
“Galpões da Produção”.

Granado explica que oobjetivo da
secretaria éconstruir em parceria com
os municípios cerca de 200 galpões em
todo oestado. Cada galpão abrigaria vá¬
rias empresas, com ogoverno dando
apoio administrativo efinanceiro.

Pedro Granado pretende passar
d o i s o u t r ê s d i a s d a s e m a n a e m M a r i n ¬

gá, quando atenderá os prefeitos da re¬
gião. Isto dará mais agilidade aos nossos
t raba lhos ” , en fa t i za .

Granado: representante de
Maringá no Governo Lerner

seminários, almoços empresariais, feiras
ponta de estoque eaFeipar Moda, entre
o u t r o s .

Anomeação de Pedro Granado foi
bem recebida pela comunidade de Ma¬
ringá. Oatual presidente da ACIM. Hé¬
lio Costa Curta lembra que osecretário
tem uma atuação comunitária bastante
destacada, além de ser um empresário
competente. Opresidente eleito, Jeffer-
son Nogaroli, diz que aindicação foi ex¬
celente. “Trata-se de um empresário di¬
nâmico, que vai nos representar condig-
n a m e n t e ” .

A C I M

Pedro Granado éempresário do
ramo imobiliário eda construção civil.
Foi presidente da ACIM na gestão 94/95.
Entre as principais realizações, estão a
modernização da entidade, principal¬
mente do SCPC, assinatura de convênios
que beneficiaram os associados, realiza¬
ção de eventos como cursos, palestras.

Um lioniein de visão
Mar ingá deve seu desenvo lv imen to ahomens como
✓

Álvaro Miranda, que lutaram pelas causas comunitá¬
rias. Ex-presidente da ACIM, ele deixou um legado de
muitas conquistasÁlvaro Miranda:

trabalho pela comunidade

Maringá perdeu no início Áleste
ano oempresário Álvaro Miranda. Ele foi
um homem que lutou pelas causas comu¬
nitárias. tendo sido presidente da ACIM
por duas gestões 74-75 e76-77, presiden¬
t e d o L i o n s C l u b e e D i r e t o r F i n a n c e i r o
da Saopi, na gestão João Paulino. Foi tam¬
bém professor colaborador da UEM.

Natu ra l de Bar ra Mansa , no R io
de Janeiro, Álvaro Miranda era formado
em Química Industrial. Veio para o
Paraná em 1949, para administrar um
sítio de café que possuía em Mandagiiari.
Dez anos depois se mudou para Marin¬
gá, onde fundou aMercanti l Miranda.
Era (asado com Elza Zancarii, com quem
t(‘ve Irês filhos: Álvaro Miranda Filho,
qiK^ hoje administra aMercantil; .\na
Mar ia Fernandes eMar ia .A l i ce Fernan-
d(\s; eos netos .André, Mariana e.Allan.

roviário, apoio às reivindicações da Pre¬
feitura Municipal, dinamizaçào dos ser¬
viços internos da ACIM, efundação da
Cac impar -Coo rdenador ia das Assoc ia¬
ções Comerciais do Norte do Paraná

A C I M

Na presidência da ACIM, Álva¬
ro Miranda trabalhou não só pelos as¬
s o c i a d o s . m a s p e l a c o m u n i d a d e . E l e
lutou, por e.xemplo, pela implantação
d o c u r s o d e A g r o n o m i a n a U E M , e m
1 9 7 7 . E m e d i t o r i a l n a R e v i s t a A C I M .
Miranda explicou: “Nossa principal ta¬
r e f a é a d e f e s a e o i n t e r e s s e d o c o ¬
m é r c i o e d a i n d ú s t r i a , t o d a v i a e s t e s

setores dependem direta ou indireta¬
mente de nossa agricultura eesta de¬
p e n d e d i r e t a me n te d o s a g rô n o m o s
para obter melhor produção emelhor
r e n d i m e n t o t é c n i c o ” .

Entre os principais trabalhos de-
sen\ol\idos pela .ACIM na gestão de Ál¬
varo Miranda, estão aluta contra as res¬
trições ao crédito, contra taxas de juros
elevadas, melhorias no ti'ans|)ortes fer-

R E \ 7 S T A A C I M

Foi durante agestão de Álvaro
Miranda que aRevista ACIM começou
aganhar oformato atual. Antes, apu¬
blicação simplesmente se resumia a
mudanças na legislação eoutros da¬
dos técnicos. Em 77 houve mudanças
na diagramação eadoção de fotos e
matérias. .Amigo de .Álvaro Miranda,
oatual diretor da Revista .ACIM, Luiz
C a r l o s M a s s o n . d e s t a c a : “ E l e e r a u m
homem de visão, que trabalhou pelas
c a u s a s c o m u n i t á r i a s e a u x i l i o u M a r i n ¬
g á n o s e u ( l e s e m ( ) l \ i m e n i o " .

I B - A C I M - M a r m



Expoiligã muda
lara ineinor

Os organizadores mudam olayout da feira, realizam obras
de infra-estrutura no parque de exposições eprogramam até
uma feira de informática para aExpoingá 98

A26.^ Expoingá, parceria da So¬
ciedade Rural de Maringá com aMódulo
Eventos, traz nova concepção àversão
98, que será realizada entre 7e17 de
maio no Parque Internacional Francis¬
co Fe io R ibe i ro . Od i re to r da Módu lo ,
Elói Michels acredita que, com as atra¬
ções que estão sendo programadas, a
exposição deverá atrair mais de um mi¬
lhão de pessoas.

Uma d inâmica empresar ia l mo¬
derna valoriza mais aExpoingá, já tra¬
d i c i o n a l d e n t r o d o c a l e n d á r i o n a c i o n a l

de exposições. Segundo os organizado¬
res, haverá mudança no layout do even¬
to, com harmonia eintegração na dis¬
tribuição de áreas destinadas àagrope¬
cuária, comércio, indústria eserviços, e
a t i v i d a d e s d e l a z e r .

E n t r e a s o b r a s d e i n f r a - e s t r u t u -

s

. > ● ‘

t
O T

ra realizadas ou em andamento, os or¬
ganizadores destacam areforma dos
currais -para comportar aexposição
de apro.ximadamente 5.000 animais; am¬
pliação da área de estacionamento para
associados, visitantes eexpositores,
melhoria da iluminação; enovo poço
semi-artesiano com reservatório eleva¬
do para atender ao acréscimo de
bl ico.

Para Elói Michels, novo layout valoriza aExpoingá

des para adultos ecrianças. Na pecuá¬
ria, haverá destaque para as raças
simental, limousin, ranlmig de nclore,
além de ovinos, suínos, caprinos, equi¬
nos , eanov idade : aves t r uz .

Um item priorizado pela organi¬
zação éasegurança. Ailuminação den¬
tro do parque de exposições será me¬
lhorada eavenda de bebidas alcoól icas
vigiada. Tudo está sendo preparado vi¬
sando obem-es tar dos v is i tan tes eex¬
positores.

atrações artísticas (veja box), progra¬
mando shows com grupos eartistas po¬
pulares que estão entre os melhores do
Brasil, além dos tradicionais rodeios, lei¬
lões, exposição de animais,̂ e do parque
de diversões que trará muitas novida-

p u -

Os organizadores definiram a s

Programação
Atração

Grupo Molejo
R o d e i o

Rí.ircio
K a r a m e t a d e

Zezé di Camargo eLuciano
Art Popular
É o Tc h a n
D a n i e l

Carrapicho
Sandy &Junior

D i a

08 sexta-feira	
09 sábado	
10 domingo	
11 segunda-feira..
12 terça-feira	
13 quarta-feira	
14 quinta-feira	
15 sexta-feira	
16 sábado 	
17 domingo	

Outra novidade da Expoingá
98 éafeira de informática Expotech
E v e n t - E x p o r t a b l e Te c h n o l o g y
Event, que acontecerá paralelamen¬
te dentro do período. Planejada pelo
Professor Carlos Sica, coordenador
do Departamento de Informática da
UEM, oevento será realizado em
u m a á r e a d e 2 . 0 0 0 m - .

Mar/98:AÇIM-t9



Decoração Malina: vencedores
receberão prêmios

Os \<'iic :‘(l()ivs dos (oiu ursos i\v ncíorutão cdo
I’otoi;t 'aíia "\atal -IO Anos"
no dia í) d(‘ marc ona’Aod(‘ da A(d\I'

t 'c( .( ‘ i ) ( ‘ rao os jv inanios

Foto de iVlarco .\ndré Lima

I	 A Câmara de Turismo eEventos
Ida ACIM vai entregar os prêmios para
Ios vencedores dos Concursos de Deco-
Iração ede Fotografia “Natal 50 Anos”
●no dia nove de março. Asolenidade será
\na sede da entidade. Houve um total
2de 50 trabalhos inscritos nos dois

UEM, Neusa Altoé, eapublicitária Ma¬
ria Aparecida Coquemalla.

Ovencedor do Concurso de Fo¬
tografia foi 0repórter fotográfico do
jornal “O Estado do Paraná”, Marco
André Lima. Ele fotografou a“Casa do
Papai Noel” ereceberá R$ 500,00. Em
Segundo lugar ficou ofotografo Apa¬
recido Antonio Martins -conhecido
como Danger ■que fotografou oedi¬
fício Maison Royale, ereceberá R$
300,00.

c o n ¬

cursos -38 no de Decoração e22 no de
Fotografia.

Residência de Rosangela Meneguetti Oconcurso de Decoração foi di¬
vidido em seis categorias. O1" lugar em
cada categoria receberá oprêmio de R$
500,00 eo2" colocado R$ 300,00. Fize- AComissão Julgadora do Concur¬

so de Fotografia foi formada pelo publi¬
citário José Maria Botelho Gebrim, da
Santa Lúcia Propaganda; pelo gerente
da Ueta, Hiroaki Kimura; epelos fotó¬
grafos Tabajara Marques, da Prefeitu¬
r a , e J o ã o M a n t o v a n
A C I M .

ram parte da Comissão Julgadora do
Concurso de Decoração aartista plásti¬
ca edecoradora Elen da Silva; acolu¬
nista de “O Diário”, Rose Ortega; aco¬
lunista da “Folha de Londrina”, Carmen
Ribeiro; representando aPrefeitura Sil- r e p r e s e n t a n d o a
via Cristina Goya; avice-reitora da

Colégio Regina Mundi

Centro Português

.Shopp ins Mercado rama -Maison Royale

12 0 - A C I M - M a r / 9 8



M e u

NegócioI

Inieros conipromm
Renato Uba ld in i : o t im ismo

com relação ao futuroCom quase 40 anos de atividades, aCopam já
contabiliza aperfuração de cerca de 5mil poços
semi-artesianos. Hoje, aempresa alia um passa¬
do de sucesso com um futuro promissor

No ano que vem, aCopam Poços
Artesianos completará quatro décadas de
fundação. São Poucas as empresas em
Maringá com tal longevidade. Fundada
em 1959 pelo italiano Dr. Guidubaldo
Mori Ubaldini, aCopam resistiu amui¬
tas tempestades ehoje atua em vários
estados brasileiros, entre eles oParaná,
Santa Catarina, São Paulo eMato Gros-

no Brasil em 1949. Passou por várias ci¬
dades paranaenses, antes de instalar-se
definitivamente em Maringá, quando
fundou aCopam.

O“sertão” paranaense era gran¬
de, desenvoIvia-se com velocidade eha¬
via anecessidade de água. Muita água.
Furava-se poços nos quintais das casas e
até nas calçadas. Assim, serviço não fal¬
tava para anova empresa. Ubaldini teve
que usar muita criatividade, pois na épo¬
ca não havia qualquer fábrica de equipa¬
mentos para perfuração de poços no Bra¬

sa. Quanto mais baixamos os custos, mais
0poço semi-artesiano se torna acessível
aos pequenos produtores rurais, às indús¬
trias econdomínios residenciais em ge¬
ral”. diz 0empresário.

C L I E N T E S

Os condomín ios es tão en t re os
maiores clientes da Copam. Nos últimos
anos, tem aumentado onúmero de per-
furaçôe:; para osetor industrial. Renato
explic ique muitas indústrias têm sido
transfiridas das grandes cidades para
municípios menores. Outra mudança é
do cer tro para aperiferia eparques in-
d u s t r i i i s .

s o .

C o m 0 f a l e c i m e n t o d o D r . G u i d u ¬

baldo Ubaldini em 1980, aCopam pas¬
sou aser administrada pelo filho, Rena¬
to. Consta nos arquivos da empresa a
perfuração de mais de cinco mil poços
semi-artesianos. Um trabalho que conta
com afidel idade dos c l ientes. Fidel ida¬
de garantida pela qualidade, responsável
também pela conquista de novos merca¬
dos.

s i l .

Oitaliano fabricava suas próprias
sondas de perfuração eferramentas. O
trabalho era artesanal eaperfuração de
um poço semi-artesiano demorava no
mínimo oprazo de um mês. Em 1968, o
empresário expandiu seus negócios, ad¬
quirindo uma propriedade na região Su¬
doeste, onde passou aatuar também na
pecuária de corte.

Aperfuração em áreas rurais tam¬
bém tem aumentado. Oprodutor rural
tornou-se um empresário do campo.
Tudo oque ele faz, tem que ser com qua¬
lidade, pois aconcorrência égrande e
ameaça aprópria sobrevi\’ência da pro¬
priedade. “A água éfundamental neste
processo”, explica Renato. Além da per¬
furação de poços, aCopam também pres¬
ta assistência técnica erecupera bombas
ecompressores.	 - i '

Formado em Agronomia, Renato
Ul)aldihi diz que trabalho neste setor
se encerra ao final de uma jornada
mal de trabalho, pois épreciso estar sem¬
pre disponível para emergências, tanto
em perfurações de última hora. como
manutenção de poços em operações,
“porque água éum produto de primeira
neces.sidade”. Esta disponibilidade, se¬
gundo ele, éoprincipal obstáculo
para que novos empresários se arris¬
quem no ramo. Além do que, são ne¬
cessários mão-de-obra especializada e
equipamentos de última geração para
ser competit ivo.

i

h i s t ó r i a
AEuropa vivia um período de re¬

cuperação no pós-guerra, quando oita-
fiano Guidubaldo Mori Ubaldini decidiu
niudar-se para oBrasil. Na época, opaís
cra tido como um eldorado eembalava o
sonho de muitos aventureiros, dispostos
avencer novos desafios. Recém-forma-
do em advocacia, Ubaldini desembarcou

M O D E R N I D A D E

Oramo de perfuração de poços
t e m c a r a c t e r í s t i c a s d i f e r e n t e s d e o u t r o s

segmentos do setor produtivo, Durante
várias décadas, oavanço tecnológico foi
pequeno nesta área, que míidou radical-

m c n t e c o m a e n t r a d a d e F e r n a n d o
C o l l o r d e M e l l o n o G o v e r n o . A

n a o

n o r -

Copain utilizou os equipamentos
f a b r i c a d o s G u i d i i b a l d oA . p o r

Ubaldini até 1992. Naquele aiio,
Renato Ubaldini, estimulado pela
abertura de importações, adquiriu

I

ipamento roto-pneiimáti-
co, que reduziu de 30 para um ou
dois dias oprazo de perfuração de
u m p o ç o .

u m * - ' . z

Segundo Renato Ubaldini,
onovo equipamento diminuiu
custo de um poço em cerca de
35%, sem abrir mão da qualidade.
“Esta éuma luta constante nos-

o

Novas tecnologias: poços prontos
u m o u d o i s d i a s

cii Ncgófio” óuma himu-nagiMii que a.U IM
presta aos associados mais tradicionais.
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com relação ao futuroCom quase 40 anos de atividades, aCopam já
contabiliza aperfuração de cerca de 5mil poços
semi-artesianos. Hoje, aempresa alia um passa¬
do de sucesso com um futuro promissor

no Brasil em 1949. Passou por várias ci¬
dades paranaenses, antes de instalar-se
definitivamente em Maringá, quando
fundou aCopam.

O“sertão” paranaense era gran¬
de, desenvolvia-se com velocidade eha¬
via anecessidade de água. Muita água.
Furava-se poços nos quintais das casas e
até nas calçadas. Assim, serviço não fal¬
tava para anova empresa. Ubaldini teve
que usar muita criatividade, pois na épo¬
ca não havia qualquer fábrica de e<iuipa-
mentos para perfuração de poços no Bra¬

sa. Quanto mais baixamos os custos, mais
0poço semi-artesiano se torna acessível
aos pequenos produtores rurais, às indús¬
trias econdomínios residenciais em ge¬
ral”, diz oempresário.

No ano que vem, aCopam Poços
Artesianos completará quatro décadas de
fundação. São Poucas as empresas em
Maringá com tal longevidade. Fundada
em 1959 pelo italiano Dr. Guidubaldo
Mori Ubaldini, aCopam resistiu amui¬
tas tempestades ehoje atua em vários
estados brasileiros, entre eles oParaná,
Santa Catarina, São Paulo eMato Gros-

C L I E N T E S

Os condomín ios es tão en t re os
maiores clientes da Copam. Nos últimos
anos, tem aumentado onúmero de per-
'^u:●açôe^ para osetor industrial. Renato
explic-1 que muitas indústrias têm sido
transferidas das grandes cidades para
municípios menores. Outra mudança é
do cer tro para aperiferia eparques in-
d u s t r i d s .

s o .

Com ofalecimento do Dr. Guidu¬
baldo Ubaldini em 1980, aCopam pas¬
sou aser administrada pelo filho, Rena¬
to. Consta nos arciuivos da empresa a
perfuração de mais de cinco mil poços
semi-artesianos. Um trabalho que conta
com afidel idade dos c l ientes. Fidel ida¬
de garantida pela qualidade, responsável
também pela conquista de novos merca¬
dos.

s i l .
Oitaliano fabricava suas próprias

sondas de perfuração eferramentas. O
trabalho era artesanal eaperfuração de
um poço semi-artesiano demorava no
mínimo oprazo de um mês. Em 1968, o
empresário expandiu seus negócios, ad¬
quirindo uma propriedade na região Su¬
doeste, onde passou aatuar também na
pecuária de corte.

Aperfuração em áreas rurais tam¬
bém tem aumentado. Oprodutor rural
tornou-se um empresário do campo.
Tudo oque ele faz, tem que ser com qua¬
lidade, pois aconcorrência égrande e
ameaça aprópria sobrevivência da pro¬
priedade. “A água éfundamental neste
processo”, explica Renato. Além da per¬
furação de poços, aCopam também pres¬
ta assistência técnica erecupera bombas
e c o m p r e s s o r e s .

Formado em Agronomia, Renato
Ubaldini diz que trabalho neste setor não
se encerra ao final de uma jornada nor¬
mal de trabalho, pois épreciso estar sem¬
pre disponível para emergências, tanto
em perfurações de última hora, como
manutenção de poços em operações,
“porque água éum produto de primeira
necessidade”. Esta disponibilidade, se¬
gundo ele, é0principal obstáculo
para que novos empresários se arris¬
quem no ramo. Além do que, são ne¬
cessários mão-de-obra especializada e
equipamentos de última geração para
ser competit ivo.

i

h i s t ó r i a
AEuropa vivia um período de re-

-̂'uperação no pós-guerra, quando oita¬
liano Guidubaldo Mori Ubaldini decidiu
mudar-se para oBrasil. Na época, opaís
Gra tido como um eldorado eembalava o
sonho de muitos aventureiros, dispostos
avencer novos desafios. Recém-forma-
do em advocacia, Ubaldini desembarcou

M O D E R N I D A D E
Oramo de perfuração de poços

tem características diferentes de outros
segmentos do setor produtivo. Durante
várias décadas, oavanço tecnológico foi
pequeno nesta área, que mtidou radical¬

mente com aentrada de Fernando
C o l l o r d e M e l l o n o G o v e r n o , A
Copam utilizou os equipamentos
f a b r i c a d o s p o r G u i d u b a l d o
Ubaldini até 1992. Naquele aiio,
Renato Ubaldini, estimulado pela
abertura de importações, adquiriu
um eq^iipamento roto-pneumáti-
co, que reduziu de 30 para um ou
dois dias oprazo de perfuração de

m i l

u m p o ç o .
Segundo Renato Ubaldini.

onovo equipamento diminuiu o
custo de um poço em cerca de
35%, sem abrir mão da qualidade.
“Es ta éuma lu ta cons tan te nos -

(■ um;t	 q i t i ' a

i»ss(U'iíi(U>s mais tradiiiomiis.Novas tecnologias: poços prontos
<írn um ou dois d ias
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Trânsito; sozíiilio, novo
código não ésuficiente

por Major Carvalho

0 t r â n s i t o b r a s i l e i r o

demonstra eficácia que supe¬
ra 0objetivo buscado por atu¬
ais guerras -uma morte a
cada 21 minutos -pelos da¬
dos oficiais. Extra-oficial men¬
t e , e s t i m a - s e e m m a i s d e
50.000 mortes ao ano, além
dos t raumat i smos edanos
materiais que geram imensu¬
ráveis prejuízos ao país.

Rendamos aqui uma
homenagem àvelha lei que,
se não cumpriu seu papel a
contento, deveu-se ao desco¬
nhecimento do seu conteúdo
eao descaso que oassunto
merecia da sociedade, das
autoridades constituídas, eà
quase certeza da impunidade.

Onovo Cód igo de
Trânsito Brasileiro surge
como tábua de salvação, afim
de restabelecer aordem
crescente caos que, nem mes¬
mo oficialmente se sabe a
q u a n t a s a n d a .

d e D i r e i t o .
P a s s a d a a e u f o r i a d a

novidade, oassunto tende a
cair na rotina, cabe pois às
forças vivas da sociedade, dos
clubes de serviço, entidades
de classe, da imprensa e,
no tadamente das au to r idades
constituídas, evitar que isto
venha aacontecer, com vis¬
tas aos objetivos que ano\a
lei pretende atingir, ou seja, '
a e d u c a ç ã o p a r a o t r â n s i t o .
com aformação de novas
posturas ecomportamentos,
sobretudo visando moldar as
gerações futuras, tornando-as ,
menos ag ress i vas ema is hu¬
m a n a s .

Todo esforço éválido
p a r a q u e a l e i r e c é m - n a t a
c u m p r a

cresça forte, robusta, com
c a r á t e r f o r m a d o
impor pelo respeito,
regozijo de todos eum país
m e l h o r .

s e u s o b j e t i v o s ,
a o

p a r a s e

p a r au

Código de Trânsito Brasileiro
conheça-o para poder

respeitá-lo eexigir respeito
C o n t u d o ,

uma boa lei não basta
ela não se agregarem outros
fatores, aexemplo de
pia divulgação (conhecimen¬
to de seu conteúdo),

p e l a

s o m e n t e

s e a

\ I . l j o r l o s r ( a i s o r t r
Carvalho ●	 |●^■|.lI Io ,U
Iraiispoi i('s t|c \j.

s u a a m -

I I i i n ^ a

p a s s a n -

a c e i t a ç à o
conscientização, responsabilidade
tade política.

d o p o p u l a r ,
e v o n -

senta. Com estes fatores superados,
resta afundaniental participação do
poder público edemais autoridades
aproveitar acarona einvestir pesado,

verbas, extremamente

A s s o c i A n o
e mOassunto trânsito nunca foi tão

talado, d iscut ido
ra , Esperamos
de palha” eque

UTILIZE AVIDEOTECA DA ACIM

São 100 fitas de vídeo, com temas como:

●Treinamento na área de Vendas
●Motivação Pessoal
●G e r e n c i a m e n t o

●Atendimento ao público eoutros.

Fale com aRosane ou Monika,
pelo telefone 2215041.

cdivulgado como ago-
que isto não seja “fogo
aimprensa continue a

provocar discussões equestionamentos
evitando esquecimento. Ofator da
taçâo popular éuma realidade
do que asociedade

s e n ã o c o m

cessár ias .
n e -

m a s e s c a s s a s , p e l o m e n o s
com atitudes sérias efortes, afim de
garantir asua aplicabilidade.

Nenhuma lei sobrevive ànegli¬
gência, àcerteza da impunidade
esquecimento de sua real importância.
Assim feneceu

a c e i -

m o s t r a n -
ansiava por provi¬

dências, até mesmo aprovando alinha
de extrema severidade (|ue alei apre-

e a o

velho código que não
n e m m e s m o n o s c u r s o s

o

e r a e s t u d a d o

22 ■ACIM -Marl98



_A 1- liquidação,
g i gan teno Parana
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Todo ocomércio da cidade está em liquidação, assim como também,
^otéis, bares, restaurantes, casas noturnas, postos de combustíveis e
prestadores de serviços em geral. Por onde passar, seja no centro

ou nos boirros, você vai encontrar preços do jeito que você gosta.
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Etem mais: ao comprar em
qualquer lugar identificado
pela promoção, você ganha

um cupom acada 20 reais em
c o m p r a s p a r a c o n c o r r e r a u m

K A z e r i n h o .

o
CO
ü -
< 0

o

C L

0 }
■ O

a
< 0

Q
o

0 )
Q .

O
T 3
T 3
0 )
Q .

P í s m e l X
O

m

f O )

o
CJ>
o
p

o
O i

A p r o v e i t e !
AMARINGÁ LIQUIDA étudo oque você esperava para

realmente comprar barato.
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RealizaçãoPromoção Apoio
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